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Nos dias atuais, o desenvolvimento de novas tecnologias 

\.llll papel fundamental no que diz 

concorrência ca!Jitalista, ~l~m d~ ~o~ fLn(i t 1 c<! ..., ~'""' l am~Ul'(i\ pa1"(:1. que <:t 

indóstria de um pais possa se dizer auto-sustentada. Sendo a 

:i.ndústr·i<:'\ microeleb·ônic:a a bas(;~ tecnológica do c:hamado "c:cHnp1e·xo 

que se constitui num conjunto de indústrias 

int ~~ns;ivas em t~·cnologia, c:onclui-s;e a indúst l" ia 

microeletr6nica é fundamental para o desenvolvimento tecnológico. 

No Brasil, o segmento de maior peso relativo dentro do 

"complexo eh~b-ônic:o'' é o de (;:h~trônica de consumo, 

constitui no maior demandante de dispositivos semic:ondutores, 

podendo, desta forma, abrir mercado e talvez, viabilizar uma 

indúst l" Ü\ microeletrônica nacional. assim, 

existincia de uma articulaçlo entre a indóstria eletrônica de 

consumo e a indústria microeletrônica no Brasil: a dinimica da 

indústria eletrônica de consumo influencia (positivamente ou 

negativamente) a indóstria microeletrônica. 

Diante deste fato, pretende-se estudar com esta monografia o 

recente processo de aquisiçio de companhias estrangeiras por 

grupos nacionais na indústria eletrônica de consumo, ou seja, a 

aquisiçio da Philco pelo Grupo Itaú e da Telefunken pela 

Gradiente e os possíveis impactos causados por este processo de 

aquisi,io na indústria microe1etr8nica nacional, tendo-se em 

vista que esta se constitui na base tecnológica da ind~stria 

eletr&nica de consumo. 

2 
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A hipótese proposta para se estudar esta problem~tica é a 

seguinte: com o processo de aquisi,io de companhias estrangeiras 

por grupos nacionais, houve uma renacionalizaçio da ind~stria 

de consumo que tende a estimular a indúst r· :i.<:l. 

microeletrSnica nacional através de uma ampliaçio do seu mercado. 

Para que seja possivel verificar a hipótese formulada, a 

monografia foi dividida em 3 capitules. Os dois primeiros 

capitules dio um panorama geral, a nivel internacional P no 

Bn:u;;i 1 .. das indústrias em estudo - eletr8nica de consumo e 

microeletr6nica -, analisando a estrutura de mercado, o padrio de 

concorrincia, as tendincias e a política governamental adotada no 

O capitulo terceiro trata do processo de nacionalização da 

indú~;t r· ia elet.:d)nica de const.lmc>, analisa as 

realizadas (ou seja, a aquisição da Philco pelo Grupo Itaú e da 

T~·lefunken pela Gradiente) e os possíveis impactos 

nacionalização da indústria eletr6nica de consumo na indústria 

microeletr8nica nacional, médio e longo prazos. 

foram utilizadas fontes primirias e secundárias. As fontes 

primárias consistiriam em entrevistas a serem realizadas nas 

empresas envolvidas (Grupo Itaú e Gradiente), entrevistas que se 

baseariam em roteiros de entrevista (ver anexo). 

Grupo Itaú transcorreu normalmente, sendo realizada na Itaucom 

uma das divis5es do Grupo Ita~ - a divisão ele 

microeletr8nica) com o diretor de materiais, Toshihiko Komatsu. 

3 
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Cord: Ltd o, a realizaçio da entrevista na Gradiente nio foi 

() CJUf~ I no f?ntanto, nio influi decisivamente no 

resultado final da monografia, pois as informaç5es obtidas com a 

entrevista no Grupo Ita~ foram suficientes para se chegar às 

respostas procuradas. 

Finalmente, tem-se a conclusio da monografia, onde é feita a 

verificaçio da hip6tese formulada. 
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CAPITULO 1: 

A INDúSTRIA MICROELETRONICA 
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1.1. A INDúSTRIA HICROELETRONICA A NlVEL INTERNACIONAL 

1.1.1. Defini~ão e histórico 

A ind~stria microeletr8nica, também chamada de ind~stria de 

di~;positivos semic:ondutol"f-"S, pode !:.E~l- d€d'inida como o "r·amo da 

indóstria de componentes eletr8niccs que, pela utilizaçio das 

propriedades dos materiais semicondutores (em geral, o silício), 

fornece dispositivos para sistemas e subsistemas de equipamentos 
(i) 

A indóstria de componentes semicondutores teve início com 

c desenvolvimento do transistor em 1949. Antes do transistor, o 

componente eletr8nico b'sico era a v'lvula eletr&nica, que 

apresentava alguns problemas como tamanho, alto consumo de 

energia, alto nivel de dissipaçio do calor e alta taxa de falha. 

O transistor < que se baseia nas propriedades físicas e no 

comportamento dos cristais), representou um grande avanço na 

ind~stria eletr8nica, pois superou os principais problemas das 

vilvulas eletr8nicas e abriu novos campos de aplicaçio. 

Em i959, foi inv€mtado o c:i·rcuito inte~.:n-ado ("c:hip"), c:omc> 

do desenvolvimento da tecnologia associada 

produçio de transistores. 

basicamente num pequeno peda~o de cristal semicondutor , sobre o 
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qual um circuito eletrônico completo , composto por certo n~mero 

de transistores ( e outros componentes , eventualmente) e todas 

as conex5es que os ligam, é instalado através de processos muito 
(2) 

complexos e avançados tecnologicamente. 

Desde o desenvolvimento do transistor, a ind~stria de 

dispositivos semicondutores já conheceu cinco A 

primei~a sera~io é constituída pelos dispositivos semicondutores 

discretos (transistor, diodo e tiristor) que desempenham uma 

~nica fun~lo eletrônica e para formar um circuito elétrico, é 

necess~rio lig~-los a outros componentes. 

Os CI diferenciam-se por níveis de integra,io. Assim, os CI 

em pequena ( até 100 células lógicas) e média <de 100 a 2000 

células lógicas) escala, desenvolvidos no inicio da década de 60 

c:on!i;t i t uem a segunda seraçio de componentes semicondutores. A 

terceira geraçio é composta pelos CI em grande escala entr·€·~ 

2000 e 64000 células lógicas), desenvolvidos no inicio dos anos 

70. A quarta geraçio corresponde aos CI em escala muito grande 

<entre 64000 e 2 milh5es de células lógicas) que se desenvolveram 
(3) 

no inicio dos anos 80. A quinta geraçio corresponde aos CI em 

escala ultra grande ( mais de 2 mi1h5es de células lógicas) que 
(4) 

vem sendo desenvolvida desde i986. 

A invençio do microprocessador em 1971 i considerada por 

alguns autores o passo decisivo para a revolu,io tecnolÓgica 

ocorrida na microeletrônica. Um microprocessador t um CI dE 



UNIC:AMP 

que ele realiza podem variar de acordo com diferentes programas, 

geralmente estio instalados no chip de do 

microprocessador. O microprocessador apresenta várias vantagens: 

capacidade de armazenar informaç6es de pequenos computadores 

baixa exigincia de energia, maior flexibildade e reduçlo de custo 

marginal. 

c:l"ES(::imentc. 

Com 
{ t:: ' 
'...J} 

1.1.2. Classifica~io dos circuitos integrados 

A análise da ind~stria de semicondutores será centrada nos 

circuitos integrados devido a várias raz6es. Em primeiro lugar, 

devido ~ melhor qualidade, confiabilidade e capacidade funcional 

dos produtos aos quais sio incorporados, pois o ndmerc de campo-

nentes necessários para construir sistemas complexos foi 

sensivelmente reduzido com o uso dos circuitos integrados. Em 

aos rápidos avanços t~cn:iccs e melhorias na 

relaçio preço/performance, que sio muito importantes para o 

rápido crescimento e evoluçio do complexo eletrBnico a nível 
(6) 

mundial. Finalmente, o mercado dos circuitos integrados 

c on si df:n- á vfz 1 (~ eshi fZITI ci·escimento, p(:>ÍS pas~sot..t dfZ (.~6. 6 b i 1 h(51~S 
(7) 

df~ dó1an?s t~m i9B4 pat· <1 C f?\" C a de 41 b :i. 1 h(5er,; E~ITI 1988. AI (~ITI 

disso, o alcance de aplicaç5es potenciais da eletr8nica se expan-

d :iu devido ao desenvolvimento dos circuitos 

integn:\dcs: desde novos produtos ( per exemplo, 

digitais) até substitutos de mecanismos de controle mecinico e 

8 
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eletromecanico nos produtos ji existentes. 

Façamos, portanto, uma classificaçio dos CI: 

a> Quanto i natureza dos sinais elétricos: 

- Analógicos ou lineares: operam com sinais continues. 

Sio usados principalmente em iudio, video e equipamentos de 

telecomunicações. 

·-·Digitais: operam com sinais discretos 

maior que os analógicos, razio pela qual há uma tendincia a 

digitaliza,io, pois os CI digitais constituem-se no segmento mais 

dinimico da ind~stria de semicondutores. 

b) Quanto às funç5es que executam: 

·- "Hard-·logic" OLt "LtSE~-·sp.:.·c::i.fic": pode ser dividido em 

dois grupos: 

i) CI padronizados: várias aplicaç5es em grandes 

tn(·Ucados. 

2) Full-·custom: Tipos especificas de aplicaç5es para 

mercados restritos. 

9 
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como os CI padronizados, por~m as conex6es finais podem ser 

definidas de acordo com as especifica,6es do usu~rio. 

de CI t considerado de aplica,io especifica (aplication specific 

integrated circuit- ASIC> e est~ sendo cada vez mais aceito em 

muitos segmentos de mercado, pois combina ganhos de eficiência 

com baixos custos. 

····"F'l"OPÓSi t C> 

lógicas. 

microcomputadores, 
(9) 

gel":C\ 1": 

1.1.3.Estrutura de mercado 

executam diferentes tipos 

exemplos os microprocessadores 

dos 

Segundo Rosenthal, o mercado da ind~stria de semicondutores 

caracteriza-se por ser altamente concentrado, tanto do lado d& 

demanda como do lado da oferta. 

Pelo lado da demanda, o maior mercado da ind~stria de 

semicondutores é a ind~stria de equipamentos eletr8nicos , Sf:.•ndo 

que a maior parte da produçlo de dispositivos semicondutores vai 

para um n~mero limitado de setores, que sio geralmente dominados 

po1· oligopólios. Ainda segundo Rosenthal, como consequincia, 

demanda por dispositivos semicondutores depende de relativamente 

poucos produtos finais, o que torna a ind~stria vulnerável 

i0 
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oscila~6es de mercado. 

Entretanto, deve-se relativi~ar este pente, pois a ind~stria 

de equipamentos eletr8nicos é uma ind~stria muito heterogênea, 

diferentes mercados, tais como informática, automação dE.' 

c,~·sc.- i t Ól" i os, t: e 1 e c cmun :i c <"A c;: é5es 

Pl"Cf:il:;s:i.rJna1, automatismo e robótica, f::-letr8nic:,;~. 

e 1 f:-t l" ôn :i. c:,;. 

médic;-:\, 
( u) 

instrumentac;:io tjcnica e científica e eletr8nica de consume. 

eletrSnico'', este nio pode ser tratado como uma ~nica ind~stria; 

a demanda da ind~stria microeletrSnica depende de vários mercados 

e portanto, nio é tio vulnerável ~s oscilaç:6es de um ~nicc mercado. 

Para ilustrar este fato, segue-se a tabela I.i, que mostra a 

divisio do mercado mundial de componentes semicondutores por tipo 

de.· ::!\Plicac;:ão. 

:ti 
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Tabela I. i. Di st t· ibuiç:ão Setorial de 
( 1) 

Semicondut o1·es 

comercializados no mundo - 1988 

-------------------------------------------------------------------
Participaçio <X> 

-------------------------------------------------------------------
!"i i 1 :i. b:u· 

Indu~;trial 

Consumo/ 
<:H.l t O ITI C:) t i 'v' <:l. 

Infonnát ica 

c:· 
,.} 

U. 

i7 

29 

38 
--------------------------------------------------------------------
(i) Nio inclui a produçio cativa 

Fonte: BNDES. Hi,~c~l~t~ôni'~ ~ lnfc~máti'~~ um~ ~bc~d~g~m 5Cb o 
~nfggu~ dg Ccm~l~HQ El~tE8ni'º· Fevereiro~ 1990, P. 47. 

Observa-se que o maior mercado de semicondutores i formado 

pelo setor de informática e que o segundo maior mercado é o de 

bens eletr8nicos de consumo/automotiva. 

Pelo lado da oferta, pode-se distinguir tris tipos de 

produtores, embora esta distinçio esteja se tornando menos clara, 

devido a várias mudanças ocorridas na indóstria. 

Os produt: or·e~:; cat i V<)S sio aqueles que 

dispositivos semicondutores apenas para consumo interno, come 

componentes para sistemas que eles vendem no mercado. 

maior parte dos produtores deste tipo sio empresas norte-

americanas, como a IBM, Delco, Hewllet-Packard, Hone~well e DEC. 

i ... ) c. 
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Os são ·hnna::; 

dispositivos semicondutores e os vendem no mercado aberto. 

sio produtores independentes ( sem liga~ões com 

grandes grupos econômicos) e com atua~io restrita ~ ind~stria de 

<':\lll0:\" iC~\f\aS, 
( 1 ~3) 

( AMD). 

Aqui, também predominam as empresas norte-

tendo como exemplo, a .Advanced Micro Devices 

Os produtores semi-cativos sio firmas que produzem tanto 

para consumo interno como para vender no mercado 

Predominam empresas européias e japonesas. Na maioria dos casos, 

sio firmas que jj operam no mercado de equipamentos eletrônicos 

(por exemplo Texas Instruments e Hotorola) ou subsidi,rias de 

grandes grupos de equipamentos elétro-eletr8nicos integrados 
(14) 

<NEC, Hitachi, Philips, Siemens). 

A distin~io entre produtor comercial e semi-cativo tem-se 

tornado obscura, pois ocorreram v'rias mudanças na estrutura da 

ind~stria na ~ltima década, resultantes de fatores tecnológicos 

Ctendincia ~ incorporação de sistemas completos nos CI) e fatores 

econômicos (alto nível de competição, alta exigincia de capital e 

niveis relativamente baixos de lucratividade na ind~stria). 

Ass;im, os produtores c:ome\"ciais independemt~-s 

se verticalizando para frente ou estio sendo incorporados por 
(1!'5) 

i3 
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i.i.4. Concorrincia a nivel mundial 

Ati o final dos anos 70, a competiçio entre as empresas da 

ind~stria de semicondutores que atuavam no mercado aberto se 

realizava em duas faixas distintas: uma entre as grandes empresas 

produziam produtos padronizados em massa e a outra entre as 

emp\·esas de meno1· porte (ou "little league") 

produtos sob encomenda, em quantidade limitada. 

A estl·atégia de c:oncon·ência das emprG~sas da "big "lea~Jllf:~" 

( ex0~mp 1 os : Texas Instruments, Motorola, National, Semiconductor, 

Intel, etc.)~ completamente diferente da estratégia das empresas 

No que se I"E.'fere à1:~ empresas da "bi9 league·", 

rentabilidade reside nas economias de escala (reduç5es de preço e 

custo à medida que aumenta o volume de produ~lo> e nas 

economias de aprendizado (reduç5es de custo unit,rio à medida que 

aumenta a produção acumulada, pois a empresa acumula maior 

experiência na fabricaçio do produto). 

Nos mercados de produtos sob encomenda, em que as empresas 

d<:l. "l:Lttle leagu€" atuam .. a d:i.nâmict.o~. di:-1. coiTIPetição é d:i.ferentf::·, 

basf::'i!\ndo·-·se na diferenciação dos produtos, o que lhes permite 

praticar altos preços e baixos volumes de produção, produzindo 

produtos que apresentam aplicaç5es especificas. 

i4 
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Até o final dos anos 70, os dois grupos de empresas estavam 

relativamente bem definidos na Europa Ocidental e nos EUA, 

1 (-2 a 9 LU-2 " . 

Porém esta situaria E a di~tl.rlra-o •nt1·o C)~ 1 · ,.. _, ,.. "' ""_, COJ.S 9l"UPOS vem 

Nos anos B0, além dos produtos padronizados e dos produtos 

"full-·c:ustom" <sob encomenda), desenvolveram-se novos tipos de 

p r od td: cls n i o p ad l" o11i &'l:ad os ( "Sf::'ITI i ""Cus tom" J 

"programm<:\ble 1ogics"), que sio produtos padronizados nas fases 

iniciais do processo de fabricaç:io (permttindo, 

economias de escala), mas que nas fases finais podem ser 

conectados de acordo com as especificações do usuário. 

Com esta mudança no mix dos produtos, a distinçio entre as 

1 E.'i!\9UE~" tende a dE.'Sl':\Pal"eCEl", pois este novo segmento de produtos 

nio padronizados tem despertado o interesse de pequenas, médias e 

grandes empresas. Com i ~;so, nos anos 80, a competiçio entre as 

empresas que atuam no mercado de dispositivos semicondutores 

passa a realizar-se, além das faixas já existentes, na faixa dos 
( j, 6) 

novos produtos nio-padronizados. 

Port<:\nto, a concorrinc1a na ind~stria de semicondutores é 

muito intensa entre as firmas e, desde o inicio dos anos 80, 

Para alcançar posi,ões de liderança, 

tim usado como estratégias, ~- inovaç: i o, melhoria de qualidade e 

j,5 
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reduçlo de preços. 

A competi~io via inovação de produto e de processo exige um 

nível crescente de investimento em P&D e tambim o uso de 

equipamentos mais sofisticados e caros. Al~m disso, a busca por 

melhor qualidade e redu~io dos custos de produçio tim levado a 

niveis maiores de automatiza~io em atividades que antes eram 

intensivas em trabalho. Assim, como pode-se observar atrav~s da 

tabela 1.2, a ind~stria microeletr8nica , que anteriormente se 

caracterizava por uma menor exigência de capital, esti se 

transformando numa ind~stria em que a alta intensidade de capital 

necessirio constitui uma das principais barreiras i entrada. 
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Tabela 1.2 Tendincias de Custos para Fábricas de Cis avançados 

-------------------------------------------------------------------
Período: meados dos anos 

70 80 

-------------------------------------------------------------------
Custo total da f'brica 20 
(I.JS$ m:ilhõe·::;) 

Equipamentos/Custo Total 40 

Taxa média dE produçio em 5 4000 
anc>~:> ("w<.'.\fel·s"/sernana> 

Custo total de processamen- 85 
to de um "w~:\fer" <US$) 

Depreciaçio/Custo Total <•> 15 

i00 

4000 

i~:i0 

49 

Ob-::;. : o "w~lf'El"" 

"c:hips", 
consiste de uma limina de silício 

que deveria ser ainda separados, 
t e~st ados. 

300 

70 

4000 

400 

E~45 

1· ep 1 ~:?ta 
montado:::. 

6. ·i .. 

Fonte: BNDES. Mi,ro~l~trôni~a ~ Informáti~a~ uma abcrdag~m scb Q 
~nfogu~ do Com~l~~o El~trôni~o. Fevereiro, 1990, p. 50. 

A necessidade de expandir o volume de produçio e de gerar 

l"a•nd imen tos para cobrir os altos custos aS!f>OC Ü"ol,dOS 

investimentos em P&D e em capital, tim levado a uma busca por 

mercados para exportaçio e por conseguinte, a uma competiçic 

crescente a nivel mundial. 

Assim, até o final dos anos 70, os produtores am~ricanos 

lideravam nos dois mercados mais importantes CEUA e Europa 

Ocidental>, com 60% da produçio total, enquanto que o mercado 

i? 
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(i7) 
japonês foi reservado por restrições governamentais. 

A partir de meados da década de 80, é possível destacar as 

seguintes tendências: queda na participação das empresas de 

origem norte-americana e européia, aumento na participação dos 

de origem japonesa e 
(18) 

na 

Em 1984, a liderança dos produtores norte-americanos era 

substancial, dominando 58,5% da produçio mundial de dispositivos 

semicondutores, sendo que no segmento de CI, esta liderança era 

mais marcante (63,5%) em relaçio ao segmento de dispositivos 

discretos (38,9%). A participaçlo dos produtores japoneses neste 

mesmo ano foi, respectivamente, de 31,45%, 29,3% e 39,7X. No 

Entanto, as Empresas japonesas tlm conquistado importantes 

par·celas inclusive no próprio mercado norte-

americano. Este fato pode ser observado através da deterioraçio 

da posiçio norte-americana em relaçio ao Japão no comércio de CI, 

em que o déficit americano com o Japlo cresceu seis vezes entre 

1982 e 1984, passando de - US$ 142 milhões para - USS 885 
(i9) 

mi lhi5(~S. 

O avanço dos produtores japoneses foi tio grande que em 

1988, já detinham a liderança mundial, com 48% do mercado contra 
(20) 

37X das empresas norte-americanas. 

Este fato, juntamente com os esforços dos governos da Europa 

i8 



UNICAMP 

Ocidental de desenvolver capacidade aut6noma na tecnologia 

microeletrônica (para proteger firmas locais) , 

com que a competiçio na ind~stria microeletr8nica adquira uma 

atrav&s do protecionismo econSmico e 

t ecno 16g iccl. 

Para responder a este protecionismo , as empresas lideres 

têm aumentado o investimento direto nos trls 

mercados regionais <EUA, Japio e Europa Ocidental). Ao mesmo 

t.~~mpo, est' ocorrendo um processo de verticalizaçio pois a 

tecnologia microeletrSnica é tida como a chave para adquirir 

vantagens competitivas em mercados como o de 
(21) 

e·lf:;-tl·ônicos. 

1.1.5. Estrat,gias de Internacionalizaçio do Capital 

equipamentos 

O processo de internacionalizaçio da produçio na indóstria 

de semicondutores compõe-se de duas fases distintas: uma prime1ra 

onda de investimentos estrangeiros em países do Terceiro Mundo, 

para diminuir os custos ( que corresponde i estratégia produtiva 
( í:2) 

de Michalet ) e uma segunda onda, em que hi um fluxo cruzado 

de investimentos entre os EUA, Japio e Europa Ocidental, na busca 

por novos mercados Ccorrespondendo i estratégia comercial de 
( i.=!. ~3 ) 

1-lic:h;:\let ). 

A p l" i me i l" <:\ o n cl :.1 teve como objetivo a busca, 

19 
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grandes empresas transnacionais, comp~:titivas 

através da reduçlo nos custos de produçio. Para alcançar este 

ob,jetivo, as grandes empresas transnacionais passaram a investir 

em países do Terceiro Mundo (principalmente em países do Sudeste 

asiático como Singapura, Coriia do Sul, Taiwan e Malásia, onde a 

i mais barata e onde foram implantadas Zonas de 

Livre Produçlo>, ai instalando plantas de montagem e testes de 

di~.;posit ivos 
(24) 

< sf:•gund(".> Michalet, as chamadas "fi 1 i ais--

:::üe1ier" ) I que slo intensivas em mio-de-obra e de menor 

complexidade tecnológica. Este movimento iniciou-se em 1961 e 

atingiu seu auge no período 1968-74. com a tendência 

liderada pelo Japlo , à crescente automaçio de todos os estágios 

do processo de produçio visando a melhoria na qualidade do 

produto, este processo foi se esgotando. 

Com i!:>So, as grandes empresas transnacionais poderiam 

redirecionar seus investimentos para o pais de origem. Ccmt udcl, 

ocorreu uma maior intensificação do protecionismo por parte dos 

governos dos países de maior mercado dificultando o acesso a 

estes mercados atravis das exportaç5es. Assim, no final dos anos 

inicia-se uma segunda onda de investimentos externos, PDl" 

parte das empresas lideres, na busca por novos mercados 

adotando-se uma estratigia comercial, 
(26) 

"fi 1 :iais .. ·subst itutas". 

20 
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1.1.6. Tendincias a nível mundial 

As principais tendincias na ind~stria microeletr6nica no 

final dos anos 80 são as seguintes: 

1) Crescente inter-penetraçio dos mercados dentro do mundo 

in d 1..1 s t r i a 1 i z a cl o . Assim, os produtores japoneses tentam vencer as 

barreiras protecionistas na Europa Ocidental e nos EUA através do 

investimento direto, enquanto que os produtores europeus tentam 

penetrar no mercado americano e/ou adquirir tecnologia através da 

criação de subsidiérias locais ou da compra de firmas americanas. 

Os produtores americanos, por sua v~·:a:, estio estabelecendo 

plantas na Europa Ocidental <IH in(: ipa 1 mE~nt ~~· CCliTIO 

Portugal, Espanha, Irlanda e Escócia), ganhando, assim, acesso ao 

mercado da Comunidade Econ6mica Européia <CEE>. 

2) Aumento da participação de produtores cativos no total da 

produ~;ão, como consequ@ncia da tendincia à generalização do uso 

dos ASICs e aquisiçio das firmas jé existentes, po·l" P<:trt ~:.· dos 

fabricantes de equipamentos eletr6nicos. 

3) Aumento da intensidade de capital, devido à necessidade 

de melhorar a qualidade do produto e diminuir os custos de 

produçio. Os desenvolvimentos tecnológicos continues levam ao uso 

de equipamentos cada ve:a: mais caros e sofisticados e a uma 

automaçio crescente no processo de produ,io. 

4) Desde meados dos anos 70, um grande n~mero de produtores 

t?.i 
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independentes tem sido total ou parcialmente incorporados por 

grandes conglomerados, pois os CI passaram a ser um determinante 

fundamental de competitividade. 

5) Níveis crescentes de competição no mercado dos CI 

padronizados produzidos em massa, resultando numa tendência a 

preços declinantes. Com i sst>, h' expectativas de um aumento no 
(27) 

processo de fusões, incorporações e quebras. 

6) R'pido crescimento do mercado de ASICs: cl c,:• 

participac:io de 16X no total da demanda por CI em 1985, 

participação estimada entre 25X e 30X em 1990 e parra cerca de 

metade do mercado total de Cis ati o ano 2000. Com i s~w, (.") 

me1· c: a do ASIC~; impactos> C C>n C 0\" r fU\ C 1 <":\.i~:; 

consideriveis, dificultando a atuaçio, neste mercado, de empresas 

de menor porte, como ocorre atualmente. 

7) A maior difusão do uso dos CI dedicados e a simplificação 

da etapa de projetos (que se deve ~ continua evoluçlo tecnológica 

deverão gerar oportunidades de entrada nesta etapa 

d<:\ p1·nduc:ão. A proximidade do mercado e o relacionamento entre 

fornecedores e clientes passam a ter relevincia estrat~gica para 

os projetos de CI dedicados. Neste· sentidc), os setores 

automobilístico e de eletr8nica de consumo podEm ser considerados 

mercados promissores, pois vim incorporando crescentemente o uso 

de CI dedicados. 
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8) O acirramento da concorrência levar' ao prosseguimento 

dos esforços conjuntos em P&D e das alianças tecnológicas, 

comerciais e industriais, pois as possibilidades de autonomia sio 
<29) 

cada vez menores. 

E dentro deste contexto internacional, que se deve analisar 

a inserçio do Brasil na ind~stria microeletr8nica. 

i~3 
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1.2. A INDúSTRIA MICROELETRONICA NO BRASIL 

1.2.1. Cronologia da Implantaç~o da Ind~stria Microeletr8nica no 

Bras i 1 

Os primeiros empreendimentos na ind~stria de componentes 

semicondutores no Brasil datam de meados dos anos 60 e visavam 

atender ~demanda gerada pela ind~stria de entretenimento local, 

que era suprida at~ entio por importa~aes. Nesta fase, ocorreu a 

verticaliza,io da produ,io de duas grandes multinacionais aqui 

instaladas no setor de bens eletr6nicos de consumo: Philco (de 

origem americana) e Philips <de origem holandesa>. 

Entre 1973 e 1978, observa-se a instala,io de subsidiárias 

de algumas das principais empresas lideres no mercado mundial de 

semicondutores: Philinorte/Philips (de origem européia) e Texas, 

Fairchild, Burroughs, RCA <todas de origem norte-americana). Isto 

ocorreu como consequincia da primeira onda do processo de 
(30) 

internacionalizac;io dos investimentos para execu,io das 

ü 1t i mas etapas do Pl"OCesso de Pl"Oduc;io de componentE·s:. 

semicondutores. No Brasil, porém, apesar do objetivo inicial de 

destinar toda a produc;io para o mercado externo, a maioria das 

empresas passou a destinar uma parcela significativa da produção 

para o mercado interno , pois este apresentou um crescimento 

considerável no periodo, devido ao crescimento da demanda 

proveniente do setor de entretenimento (pois houve a introduc;io 

da televisio a cores) e tambim dos setores de telecomunica~5es e 
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equipamentos de escritório. 

A partir de 1979 até o inicio dos anos 80, oc:ot-r€~U uma nova 

onda de investimentos estrangeiros na ind~stria de semicondutores 

(principalmente empresas japonesas), que estava relacionado a 

doi~> fatores: 

a) Antecipa,io de projetos de implantaçio de subsidiárias, 

por parte das empresas estrangeiras, devido a evidincias de que o 

governo brasileiro adotaria medidas de proteçio e estimulo ao 

capital nacional no setor microeletr8nico. 

b) Reaçio das empresas japonesas frente ao predomínio de 

empresas européias e norte-americanas no mercado brasileiro de 

componentes semicondutores. 

Em suma, entre meados dos anos 60 e inicio dos anos 80, 

in~stalou··-se no Brasil um parque produtor de· componen t e1:.. 

semicondutores de proporç5es significativas, 
(31) 

com o predomínio de 

empresas de capital estrangeiro. 

Assim, apesar de ter sido implantada para responder a 

demanda oriunda do desenvolvimento da ind~stria brasileira de 

equipamentos e1etr6nicos finais ( e nio como uma 

plataforma de exportaçio voltada para o atendimento do mercado 

e~xte.Tno), a ind~stria brasileira de semicondutores alcançou os 

anos 80 apresentando algumas características semelhantes is 

';)C:' 
( .. ;..) 
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encontradas nas Zonas de Livre Produ,io. Tais semelhanças 

relacionam-se aos seguintes aspectos: 

:i.) Em ger·a1, as subsidi~rias estrangeiras realizam aqui as 

~ltimas etapas do processo de produçio <montagem e testes), que 

sic mais intensivas em trabalho e nio executam as 

projeto e fabricacio (difusio), que agregam maior valor e 

conhecimentos tecnológicos. 

2) Os produtos aqui fabricados sio de tecnologia madura, 

destinados principalmente ao setor de bens eletrônicos de 

consumo. Na fase de maturidade, o custo relativo da mio-de-obra 

utilizada nas etapas finais do processo de produçio tem uma 

importância maior e passa a ser um fator determinante para a 

localizacio geogr~fica destas etapas do processo produtivo. 

A transferência de conhecimentos tecnológico!:> 

:Lru:;:i.~=Jriificante. 

4) O controle de capital e a tomada de decis6es sao 
( 3í:?.) 

centralizadas pela matriz no exterior. 

Além disso, observa-se que existe uma grande dependência da 

ind~stria brasileira de semicondutores por importa,6es, sendo que 

esta dependência varia segundo o tipo de produto. Observando-se a 

tabela I. 3, constata-se que os CI apresentam uma maior 

dependência em relaçio ês importaç5es. Observa-se também que a 

participa;io dos CI no total das importaç5es de componentes 



UNICAMF' 

~~Dei~ 3 Bras11: Importacoes de dispositivos sern1condutores segundo o tipo de produto {1980-82) 
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semicondutores cresceu significativamente ao longo do período 

(i 973·-82) ' evidenciando que a demanda crescente por este tipo de 

componente (que possui maior conte~do tecnológico) no Brasil tem 
(~~~1) 

sido atendida basicamente por importa~5es. 

Constata-se também que uma parcela razo~vel da produçio 

local de semicondutores é cativa, pois um n~mero significativo 

das empresas que atuam na ind~stria de semicondutores atua também 

na ind~stria de equipamentos eletrônicos finais. 

é explicado pela forte presença dos produt0res de origem norte-

americana e européia no inicio da implantaçio da ind~stria 

brasileira de semicondutores (quando a Philco e a Philips deti-

nham uma parcela significativa do mercado de bens eletrBnicos de 

consumo> P o predomínio dos produtores japoneses a partir de 

:i979 1 como reflexo de sua crescente participa~io na ind~stria 
C34) 

brasileira de bens eletrônicos de consumo. 

1.2 .e. O mercado brasileiro de componentes semicondutores por 

setor demandante 

.ttt é i973, demanda por componentes semiccmduton:~s 

restringia-se ao setor de bens eletrônicos de consumo, pois cl 

setor de eletrônica profissional ainda era inexpressivo no Brasil. 

A partir de 1973, houve um crescimento ~xpressivo da demanda 

por semicondutores, resultante tanto da ind~stria eletr6nica dE 
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consumo (devido i introdu~io da televisio a cores) como dos 

d (i' <telecomunica~5es, 
(;'33) 

inform,tica) que se tornaram mais expressivos no país. 

A tabela I.4 mostra a participação dos setores demandantes 

no mercado de semicondutores. Observa-se que o principal 

demandante da ind~stria microeletr8nica no Brasil ~ a Ind~stria 

Eletr6nica de Consumo, apesar de que, ao longo do periodo, ela 

tem sofrido uma perda de importincia. Em 1976, representava 69,3% 

do mercado de semicondutores e em 1984, 52K e a estimativa para 

i 990 é de 3~5%. 

1.2.3. A Politica governamental para a irea de Microeletr8nica 

A adot ad<:\ pelo Brasil para a de 

Microeletr8nica engloba um conjunto de ações das quais participam 

o governo, empresas privadas nacionais e estrangeiras e entidades 

de Pesquisa, Desenvolvimento e formação de Recursos Humanos e é 
<~M) 

expressa pela Lei de Inform~tica . 

A política Nacional para a Hicroeletr6nica de 1981 baseia-se 

nas seguintes premissas: 

"a) O dominio da te·cnologia mict·oe1e:·tt·8nica é uma condir~io 

essencial para expandir a capacitação local em tecnologia da 

informação e também para a sobrevivincia da ind~stria nacional de 

in fonmH ica. 
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b) O alcance desta capacitaçio s6 pode ser feito por firmas 

nacionais, pois c centro de decisic e c centre t~cnico das firmas 

estrangeiras e das joint-ventures estio localizadas fora do país, 

sendo assim, inviivel a conquista (por parte dessas empresas) das 

condi,6es indispensáveis para a autonomia decisória. 

c) Uma política tecnológica correta deveria levar i criaçio 

de condiç6es que favoreçam e promovam a implementa,ic e o 

desenvolvimento de uma ind~stria microeletr&nica nacional auto-

sustentada, tecnologicamente capaz e com autonomia decisória. 

d) O nicho criado pela rápida expansio do uso dos ASICs 

constitui uma base muito adequada para a criaçio de uma ind~stria 

1 oca 1, pois dispositivos podem Pl"OdU:C'!:idos 

economicamente em pequena escala e seu projeto requer uma 

interaçio entre o usuário e o produtor. 

e) Os objetivos da politica microeletr6nica deveria ser 

atingidos atrav~s do uso da politica instrumental criada pela Lei 
( ~~7) 

d~~ In-Fonnát ica .. " 

Os objetivos gerais perseguidos pela Politica Nacional para 

a Microeletr&nica sio os seguintes: 

condi ç: Õe'::; p l" CH) i c i em liTIP 1 ant ac;:~\o 

desenvolvimento de uma ind~stria nacional de semicondutores, 

economicamente auto-sustent,vel, capacitada tecnologicamente P 
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com autonomia decisória; e 

- criar condiç6es para que as empresas microeletr6nicas 

n{!\(J.onais <:o\t end{!\!Tl de forma efetiva ao desenvolvimento 

modernização das atividades econômicas e sociais do pais, 

projetando, fabricando e fornecendo os componentes semicondutores 

necess,rios a essas atividades, de forma a assegurar-lhes as 

condi,Ses de autonomia decisória no desenvolvimento de produtos e 
(38) 

P"t"OC~?S!".;os." 

Para alcan,ar estes objetivos, o governo brasileiro vem 

adotando um "modelo" de desenvolvj.mf::nto para o setor de 

microeletr6nica que se baseia numa forte articulaçio entre as 

ind~strias (que devem absorver a tecnologia a ser gerada e ocupar 

o mercado), os institutos estatais de P&D ( .o Instituto cfl-:; 

Microeletr6nica da Fundaçio Centro Tecnológico para Informática 

- CTI - e o Centro de Pesquisa e Desenvolvimento CPqD d<;. 

Te1ebn\s, qu(;; devem atender is demandas restritas) e os 

laboratórios universitários ( que devem formar recursos humanos 

e tamb~m desenvolver atividades de pesquisa). 

As ferramentas utilizadas pelo governo brasileiro incluem 

desenvolvimento (nas empresas e nas entidades de pesquisa e 

ensino), cont.rc)le das importa,Ses de bens similares 

produzidos pela empresa local, investimentos governamentais em 
( :39) 

Pf::~:;qu:L!.;.<~ e etH>ino e tH:)O do poder de compra do r.JOVf?rno." 
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foram 

realizadas várias aç5es. Em setembro de 1981, 

grupos econ6micos nacionais interessados em operar no campo da 

microeletr8nica e os escolhidos foram os grupos Ita~ e Docas de 

Santos. A estes grupos foram assegurados o mercado brasileiro de 

CI digitais e incentivos fiscais e tributários para minimizar a 

desvantagem inicial em relacio is empresas multinacionais aqui 

instaladas. Em 1984, outro grupo nacional <Sharp), ao adquirir as 

instalaç5es da Philco/RCA, obteve o direito de atuar, 
(40) 

mesmas condiç5es, no setor de microeletr6nica. 

Além d:isso, houve um estabelecimento de restrições à 

expansio das empresas multinacionais que operavam no mercado 

local de semicondutores através da proibi~io de se integrarem 

Y(~r·t i<::a11TIEI1t~;:. 

Segundo a política nacional para a microeletr6nica, a 

ocupaçio do mercado por firmas nacionais deverá ocorrer num 

processo gradual, em que os componentes produzidos localmente 

terio direito exclusivo de comercializaçio, em um esquema de 

incentivos que aumentam l medida que as operações do processo 
<4U 

produtivo realizadas localmente aumentem. 
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1.2.4. O Perfil da lndóstria Microeletr8nica após a implementação 

da politica de microeletr8nica 

Ap6s a implementação da política microeletr8nica, ocorreram 

modificações na ind~stria microeletr8nica nac iona 1, 

acarretando uma mudança no seu perfil. A ind~stria brasileira de 

semicondutores passou a se caracterizar pela presença mais 

efetiva de empresas de capital nacional: das 21 empresas que 

operavam no mercado em 1984, 7 <Politronic, MC-Microcircuitos, 

Aegis, Heliodinlmica, Itaucom, SID - Hicroeletr8nica, Docas -

1-hcl"(J~:deb·ônica) são de c<.~pital nacional. Além disso, houvf.:' 

modificações nas etapas do processo de produção aqui realizados: 

as empresas estrangeiras continuam a executar apenas as etapas de 

montagem e testes, mas as empresas nacionais realizam Cou 

planejam realizar) todas as etapas do processo de produção, desde 
(42) 

o projeto até os testes finais. 

A Política Hicroeletr8nica afetou principalmente o segmento 

de CI. EntrE 1983 e 1985, a produção local expandiu-se 191,8% 

enquanto que as importações e o mercado dE CI cresceram, 

respectivamente, a taxas de 76% e 63,5%. Contudo, esta produção 

representa apenas 10% do mercado E as importa~5es continuam 
(43) 

dominando o mercado de Cis. 

i.2.5. A estratlgia brasileira para a Hicroeletr8nica 

estrat~gia escolhida pelo Brasil para o setor 
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Microeletr8nica foi uma estratégia de nichos - basicamente os 

ASICs - pois há o reconhecimento de que a ind~stria 

·Eiem i condu t Ol" <-;'S nacional é incapaz de competir no 

int ernac: iona 1 com os baixos custos dos CI pad1·on :i zados, 

resultantes da produ~;o em larga escala. 

Os ASICs foram escolhidos porque requerem investimentos 

menores, podem ser produzidos economicamente em pequenos lotes 

<escala minima de produ,lo é menor que dos CI padronizados> e 

também p cn· qu~· n~o sio produzidos pelas 

multinacionais instaladas no Brasil. 

No €'ntanto, esta estratégia apresenta sérios problf.:'mas. Em 

primeiro lugar, o tamanho do mercado brasileiro é pequeno F 

insuficiente para diminuir os custos de produç~o dos ASICs. 

disso, parte significativa da demanda por ASICs está virtualmente 

fechada para os produtores locais, ao menos no curto prazo, pois 

estes componentes sio demandados principalmente por setores da 

ind~stria eletr8nica que produzem equipamentos projetados no 

exterior em que os ASICs sio oferecidos como parte integrante do 
(44) 

pacote tecno16gico. Neste caso, encontram-se os bens eletr8n1-

cos de consumo mais avançados (TV colorida, videocassete, video 

c omp<:\c: t -di sk), 
( 4~5) 

t €:'1 ~~fon€'. N€-st€' sentido, 

sistemas pdblicos e privados 

estrang€'iras por grupos nacionais na Ind~stria Eletr8nica de 

Consumo podem abrir oportunidades para as empresas nacionais 

produtoras de ASICs na inddstria microe1etr8nica , p c> i s c c>m a 
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nacionalizaçio de empresas que atuam na ind~stria eletr6nica de 

consumo .. estas poderio passar a importar componentes apenas 

quando for vantajoso e nio a partir de uma exigência da matriz, 

tendendo a ampliar o mercado interno para os ASICs. 

que isto ocorra, ~ necess,rio que a ind~stria microeletr8nica 

nacional seja capaz de alcançar, em curto espaço de tempo, um 

maior nivel de integraçio, com projeto de produto final, projeto 
(46) 

de CI e processo de produ~io de CI. Em outras palavras, a 

recente nacionalizaçio da ind~stria eletr8nica de consumo pode 

estimular a estratégia de nichos escolhida pelo Brasil para a 

microeletr8nica através da ampliaçio do mercado interno. Contudo, 

o sucesso desta estratégia depende primordialmente da capacidade 

de oferta da ind~stria microe1etr8nica brasileira. 
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(2) Ver ROSENTHAL, D. ~i~[QElEtroni~s Bnd Industrial Ecli~i~5 in 
D~~Eloeing Countri~s~ Ih~ ~·SE gf tb~ s~miçonduçtg~ lndu~t~~ 
in Bra~il .... London, jul~ 1987. PhD Thesis. Universit~ of 
London, p. 42-43. 

C3> Ver SILVA, A.L.G. De~ çit., p. 6-8. 

(4) Ver BNDES. bi~[CElEt[Õniça E lnfo[máti~a~ uma mbcrdagEm iCb 
c Enfcgua do ComelEHC ElEtraniço. Fevereiro de 1990, p. 16. 

(5) v~~~- ROSENTHAL.., D. OI?.. ... çit ... , p. 44-.. 45. 

( 6) VeT SILVA, A.L...G. íJF.L .. çit""'' p.2i-24. 

cn Vf.n· Bh!DES. OIL. çit .... p, r:·· .. ~ ... u: ... 

(8) l,,}f~)" I~OSENTHAL .. D. OP. ..... çit.""'' P. 5:3. 

<9> IdEm~ ibid~ro. p.i04-108. 

<10> Id~m~ ibidEm, p. 123-127. 

Cii) Ver ERBER, F.S. Q ComP..lEHO E1Et.r6niço = Estrutura~ EYolu~ão 
Histó~iça E Ead[ãO dE CcmP..Et.i~io. IE/UFRJ, 1983, p.5. 

Ci2) Ver ROSENTHAL, D. 01?..- çit_, p. 127. 

<13) Ver SILVA, A.L.G. Qe. çit~, p. 53. 

<14> Ver ROSENTHAL, D. De. ~it .... , p. 128. 

37 



UNICAMP 

<15> Id~rn~ ibid~rn. p. 128-130. 

(16) Ver SILVA, A.L.G. CR~ ~it_, p. 62-76. 

<17) Ver ROSENTHAL, D.C~- ~it_, P. 131-134. 

<Hn Ver SILVA, A.L..G. CP. .... ~:.iL ... p. B5. 

(19) Vf:.'l" SILVA, A.L.G. 02 .•. ~:.it..~ ·' F'. 85·-·89. 

( 1:~0) Ve1· BNDES. o~ .... t:it ..... P. 20. 

(21) Ver ROSHHHAL, D. Qe ... ~:..it ..... P. i 34··· :1. 3~5. 

C22> Ver MICHALET, C.A. Q CaE?.italismo tlundial .... Rio de Janeiro, 
Paz e Terra, 1984, p. 169-170. 

<23) Id~mL ibid~m. P. 167-169. 

<24> Id~mL ibid~m, p. 169. 

( """\t::" .. ... c ..... J J Ver SILVA, A.L..G. Qe_ ~it .... , p. 120-125. 

C26) Ver MICHAL.ET, C.A. Qe_ ~:.it_, p.i68. 

C27> Ver ROSENTHAL, D. 0~- ~:.it_, p. 136-140. 

<28> Id~m~ ibid~rn, p. 139. 

<29) Ver BNDES. OE .... ~:.it~~ p. 65-66. 

<30) Ver item 1.1.6 desta monografia. 

<31> Ver SILVA, A.L.G. Oe~ ~:.it .... , p. 147-156. 

<32> ld~m~ ibid~m. p. 157-162. 



UNICAMP 

(33) Ver SILVA, A.L.G. 8 lndust~ia B~asilEi~• dE Ccrnecn~ntE5 
El~trani~cs s~mi~ondYtor~i - Est~gio atual E perspectivas. 
Relatório de Pesquisa do Convinio MIC-STI/UNICAMP­
IE/FUJB<UFRJ-IEI). Campinas, IE/UNICAHP. 1986, P. 33-36. 

<34> Id~m~ ibid~m. P. 51. 

<35> IdEm~ ibidem. P. 25-30. 

(36) Ver MAHHANA, c.r.z. ConsidEra,aEs sob~E a ~icrcelet~ôni~a nc 
BtilSi.l ::: 1282. Relatór·j.o elabm·ado para C) projeto "Av~:tl iao;;:ã<J 
da politica Nacional de Informática''. Campinas, IE-UNICAMP, 
1.'78':1' p. 4-~i. 

(37) Ver ROSENTHAL, D. Oe~ ~it_, p.242-243. 

(38) !Je1· SILVA, A.L.G. (1986)Qe.~ r;;.it.~, p. 60. 

C39) Ver HAHMANA, C.I.Z. Qe. ~it., p.4-5. 

<40) Ve1· SILVA, A.L.G. (j.<J85) 0!2 .... c;it ..... , P. 184. 

<41) Ver ROSENTHAL, D. Ce- ~it_, p. 248-250 

(4i=.::) Ver SILVA .. A.L.G. <1986) Qe .... 'it .... p. 80····B2. 

<4:3) Ve1· líENDES, 1'1.1. e BORELLI, lí.H. "The~ s~::·mj.conduc:bJl" Polic:-:~ 

<:\ncl ICs Dt~sign in Braz i 1". In: E.l~tl:QUi~s l.ndust.c::J. in 
a~-~il~ CurrEnt StatEs~ EErs~aec;ti~ES and Pclic;~ Oeticns. 
~=~~d <:"\t ó1· i o p1·epa nu:lo P<."'ll"<."'l o p l" o ,i et o: "Te c h rHJ 1 og i c a 1 Chang f~', 
Global Competition and the Worldwide Restructuring of the 
eletronics Industr~·· do OECD Development Centre, novembro de 
1988, p. 163-167. 

<44) Ver HELLER, C. ~i~~Q~l~t~6ni~~~ CQn~id~~~~SEs ~ob~E a 
n~~Emsidad~ ~ ~i~bilid~dE d~ int~gra~io ~~~tical no B[asil. 
Campinas, 1989. Dissertaçio ele Mestrado. IE/UNICAHP, P. 136-
1.38. 

C45) Ver ROSENTHAL, D. Qe_ ~it_, p. 288. 

(46) Ver HELLER, C. Oe~ ~it_, p. 139. 

39 



UNICAMP 

CAPlTULO 2: 

A INDúSTRIA ELETRONICA DE CONSUMO 
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2.1. A INDúSTRIA ELETRONICA DE CONSUMO A NIVEL INTERNACIONAL 

2.1.1. Dimens5es de Mercado e Distribuiçio Geogr,fica da Demanda 

Em 1989, o mercado mundial de bens eletr8nicos de consumo 

correspondia a cerca de 17,9X do mercado global de equipamentos 

eletrônicos e perdia para o segmento de informitica , 

sentava 52,7X da demanda mundial e para o setor de telecomuni-

que representava 18,6% da demanda mundial. Como pode ser 

observado atrav~s de tabela II.i, o desempenho recente dos bens 

eletrônicos de consumo tem mostrado uma tendincia declinante, no 

que diz respeito ~ sua participaçio relativa no mercado mundial 

de equipamentos eletrônicos. 

Isto pode ser explicado pelo grande dinamismo apresentado 

pelo setor de informitica, que apresentou taxas anuais de 

crescimento de 13,4X durante a década de 80, enquanto o setor de 

ber.~. eletrônicos de consumo cresceu a uma taxa média de 

aproximadamente 51 a.a. Além disso, o setor de telecomunicações 

também tem apresentado um grande dinamismo, em decorrincia da 

utilizaçio crescente de redes de comunicaçio de dados e voz nos 
(J.) 

~ltimos tris anos. 

Entre os países capitalistas avançados, o mercado norte-

americano apresentava o maior valor, seguido dos mercados 

europeu e japonis. Contudo, a partir de 1986 este quadro se 
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Tabela II.i. Participa~io relativa dos principais segmentos no 
(i) 

mercado mundial de equipamentos eletr8nicos 

(1974 - 1989) 
( ~/ \ .. ' 

---------------------------------------------------------------------
Con stmw Informática 

--------------------------------------------------------------------
j,<;'?4 t~9 1 6 4316 12,6 i4, E~ 

1977 32' :3 41,5 12' :i i 41 i 

j,980 28,i 44,9 i{~~i~ 15,0 

1. 983 22,7 50,1 :tL9 j_ :j' 4 

1986 ;:~0, r; 50,7 1''}' '7 
I i l le•, s 

1.989 i7,9 52,7 18,1.) 1.0' 8 

(1) Estados Unidos, Europa Ocidental e Jap~o 

Fonte: 

- 1974-86: BAPTISTA, M.A.C. ê Ind~~t[ia El~t[Bni'a d~ Consume a 
ni~~l Inte[Dacional ~ DQ a[asil~ ead[ÕES dE 
Concor[incia ~ Ino~a~~o I~cnolósica E Ca[,tE[ da 
IntEr~en~io do Estado. Campinas, 1987. Dissertaçio de 
Mestrado. IE/UNICAMP, p. 31. 

-1989: BNDES. ~icro~1Etr6nica E Informática~ uma abo[ctasEm sob 
o Enfogue do Com2le~o Eletr8nico. Fevereiro, 1990, p. 
20. 

alterou, pois o mercado japonês passou a ser o maior, superando 

os mercados norte-americano e europeu. As estatísticas divulgadas 

regularmente a respeito do mercado mundial de equipamentos ele-

tr8nicos tendem a restringi-lo à soma destes mercados. Porém, no 
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case da Ind~stria Eletr8nica de Consume, i necess~ric incluir 

países de industrializaçio recente, pois nestes países, o segmen-

to de eletr8nica de consumo representa o maior mercado de equipa-

mentes eletr6nicos, sendo, em muitos casos, responsável por mais 

de 50X da demanda por equipamentos eletrSnicos. 

o conjunto dos países em desenvolvimento representa 

uma parcela consider,vel do mercado mundial de eletr8nica de 

consumo, havendo uma tendlncia à ampliaçio deste percentual. 

P(:>l" im, amplia,io do percentual deve ser ent. end ich:•., 

principa1mente, como o resultado da convivincia de diferentes 

graus de difusio entre o conjunto destes países e os países de 

industrializaçio avançada, pois as maiores taxas de crescimento 

para alguns produtos nos paises em desenvolvimento (por exemplo: 

T'JF'B' rjdios e gravadores/reprodutores) refletem um fen8meno 

l" esu 1 t <:\n t t::": do esgotamento destes mercados 
(2) 

capitalistas avançadas. 

nas 

2.1.2. Estrutura de Mercado e Padr~o de Concorrincia 

A diferenciaçio do produto i o principal fator competitivo 

na ind~stria eletr8nica de consumo, o que exige investimentos 

contínuos em P&D, na busca por novos produtos. Este fato 

contribui para a tendincia concentradora da indóstria, pois; o 

volume de rEcursos rEqueridos para uma empresa se manter i muito 

elevado. H~ também a competiçio via preços, que se d~ em mercados 
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de produtos mais maduros, onde hi uma maior homogeneidade dos 

Outro fator competitivo importante 

países desenvolvidos, é a existência de economias externas as 

f.:·mpres<:~.s 1 como disponibilbidade de recursos 

qu:c:d ific:adt')S, parque industrial desenvolvido, com uma redE~ ele 

fornecedores de qualidade, facilidade de obter recursos, rede de 

transporte, comunicaçio e centros de pesquisa. 

A ind~stria eletr6nica de consumo caracteriza-se por ser 

dominada pelos produtores japoneses e por apresentar um alto grau 

de concentraçio, como pode ser observado na tabela II.2. 

Contudo, este quadro nem sempre foi assim. Durante a década 

de 60, o pólo dinimico da ind~stria eletr8nica de consumo 

localizava-se no eixo EUA/Europa Ocidental. Durante a década de 

?0, houve o deslocamento do p61o dinimico para o Japio, como 

consequincia de sua penetraçio ripida e agressiva no mercado 

int:e1·nac:ional. 

A hegemonia japonesa deve-se i conjugaçio de virios fatores. 

Em primeiro lugar, i própria estrutura e dinimica das empresas 

que se constituem em grandes conglomerados, altamente 

diversificados e verticalizados, o que lhes permite obter certas 

vantagens competitivas. Em segundo lugar, 

qualidade como principal fator competitivo Cas empresas japonesas 

investem cerca de 1/3 do faturamento em P&D e engenharia de 

Pl"OCer:;so) ,. de forma a diferenciar seus produtos daqueles 
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i i ,:, 
;.,:..:-. 

Venti~s E participacao do mercado mundial das principais empresas de BEC 
i986 

Origem do 
X mercado % acumulado 

.Japao i0848, 4 ~L i .!.U ' 
~ i. ~ .;.:..;:_, ... 

Hulanj:3. 7190.: B í0 ' ! 
26,8 

JapB.O ,).589 ,j 10 
' 

.., 

Japac A/.~0 ' ..1 7 43,8 

Japao .0,/ii. .-. 
ó 

.~ 
"f ::SOl _,::: 

' o s;; / .. 
--··:J'"' 

JapB.D 4080. " ti ·: 7 ' 

i r anca ~k:i8 
' 3 " 3 ..~, 62 

.Japao 2470, 5 
,, 

6 -J; 

.JapQü ;~:444 ' "• 6 ' "t .J I 

.jap::;.o i79'~ q . .., r:: 
I c ' 

•.J 
'71 ? 
f ""i' 

Bt~DES. e Informati(a: uma abordagem sob 
o enfoque do Complexo Eletron1co. Fevereiro, 1996, p.162. 
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fabricados por seus concorrentes. E1r1 t(:;:r·c<:~iro 1 ug ;;u· .. ao 

investimento permanente em inovaç5es de processo articuladas a 

inovaç5es de produto, que foi facilitada pelo car~ter de 

conglomerado das empresas japonesas. Finalmente, • existência de 

um vinculo entre as empresas e o governo japonis, 

criou instrumentos de política industrial e tecnológica para 

viabilizar o desenvolvimento de uma ind~stria eletr8nica de 
(4) 

consumo competitiva. 

2.1.3. Perfil de mercado 

O mercado de bens eletr8nicos de consumo caracteriza-se 

principalmente pela sua grande segmenta;io: embora possa ser 

dividido em dois grandes sub-setores <áudio e vídeo), cada um 

váric:ls segmentos 

di ·f•?l" enc iadas, com distintos graus de difusio e maturidade. Com 

torna-se necessária uma análise do perfil de 

para identificar os segmentos mais dinimicos de maior peso 

Observa-se que o mercado de vídeo tem apresentado uma 

importincia crescente no mercado de eletr8nica de consumo, em 

detrimento do mercado de áudio. Este fato pode ser explicado 

pelos seguintes fatores: 

- Crescimento explosivo do mercado de videocasssetes, que 

apresentou uma taxa anual de crescimento de 36% entre 1979 me 
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1986; 

- Manutençio de taxas positivas de crescimento para c 

mercado de televisores coloridos (8,4X a.a. de 1974 a 1980 e 3,5% 

de 1980 a 1986); 

- Baixas taxas de crescimento do mercado de áudio (i,9X a.a. 

no período 1980-86), decorrente da ausência de um produto novo, 

capaz de dinamizar o mercado. Contudo, como será discutido 

ad :i ;::j_n te, a partir de 1983, com a introduçio do toca-discos a 

laser, esta situaçio se modificou. 

Analisemos, os me1· c a elos ele áudio 

O mercado de áudio apresentou sinais de esgotamento desde 

meados da década de 70 até o inicio da década de 80, 

houve a introduçio de nenhum produto que incorporasse uma 

inovaçio radical e fosse capaz de imprimir dinamismo ao mercado. 

(~ 
~,om a introduçio do toca-discos a laser em 1983, 

de um novo segmento de mercado e, embora seu peso no mercado 

ainda seja pequeno, pode-se esperar que o mercado de áudio 

apresente uma expansio nos pr6ximos anos, nio s6 em funçio da 

demanda por aparelhos de reproduçio de discos a laser, mas também 

devido ao estimulo gerado em outros segmentos do mercado de 

:áudio. 
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Quanto ao mercado de vídeo, no~::. ül ti mos 

quinz~? anos, sofreu grandes transformaç5es a 

introduçio de novos produtos, como o videocassete, vidEodisc:o e 

videogame, que ampliaram as fronteiras do mercado de video. 

Est(~ comportamento contrasta com aquele observado no 

mercado de áudio, que permaneceria sujeito apenas à introdu~io de 

inovaç6es incrementais, até a introduçio do toca-discos a laser 

em i983. O aumento da importincia do mercado de vídeo frente ao 

mercado de áudio, durante a década de 70 e inicio da década dE 
(5) 

80, deve ser explicado por este fen8meno. 

2.1.4. Tendincias de Mercado 

Para o final dos anos 80 e início dos 90, 

ind~stria eletr6nica de consumo apresente um crescimento médio de 

6,5X a.a., como consequência de uma tendência ao reaquecimento do 

mercado de bens eletr8nicos de consumo. Esta projeçio de altas 

taxas de crescimento para os pr6ximos anos associa-se ao processo 

de grande transformaçio que está ocorrEndo no mercado de bens 

eletr6nicos de consumo, ou seja, a introduçio de novos produtos 

a partir de meados da década de 70, que apresentam maior 

dinamismo que os bens tradicionais. A difusio destes novos 

produtos no mercado pode gerar um fen6meno de demanda derivada. 

Isto pode ser observado a partir da difusio do videocassete (que 

tem sido responsabilizado pelo reaquecimento da demanda por 

televisores coloridos) e da introdu,io do toca-discos a laser 
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(que tem sido responsabilizado pelo bom desempenho das vendas de 

sistemas de características modulares). 

E:nt l"E:t ant o, apenas a introduçio de novos produtos e o 

fenBmeno de demanda derivada nio j capaz de sustentar a projeçio 

de altas taxas de crescimento do mercado de bens eletr8nicos de 

Outro fator que sustenta esta projeçio, 

desenvolvimento esperado para os próximos anos na Ind~stria 

Eletr8nica de Consumo, como consequincia da difusio no mercado 

mundial de novos produtos desenvolvidos e introduzidos no mercado 

no:~ anos 80. Além disso, os contínuos avanços tecnológicos na 

Indúst 1· :i. a Microeletr6nica tendem a gerar novos fluxos 

inovações no segmento de eletrônica de consumo, c:uja difus~\C) 

deverá realimentar o processC) de expanslo deste me.-rc:adc). 

Por·tant:o, a ligaçio entre a Indústria Eletr6nica de Consumo e a 

Indústria Mic:roeletr6nica nio se restringe ao estimulo que a 

primeira exerce sobre a segunda através de seu mercado. A 

Indústria Microeletr6nica é capaz de influenciar a Indústria 

Eletr6nica de Consumo através dos avanços tecnológicos. 

uma al·t i cu 1 açlo m~tua entre as duas indúst l" i<:ts "·' "'" nio 

apenas uma relaçio de dependincia da Microeletr8nica em relaçio 

ao mercado representado pela Inddstria Eletr8nica de Consume. 

Como tendincia a longo prazo no mercado em estudo, é 

possfvel apontar a difusio da televisio de alta defini~io e do 

"Homf::- InfOl·mat ion S~1stem" (S:i.stema Doméstico d(·:: Informa.;:õe··;:;). t-t 

televisio de alta defini,io consiste, como o prÓprio nome diz, 
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numa televisão que apresenta uma melhor defini~io da imagem, o 

que é obtido através de um n~mero maior de linhas e pontos de 

definição de imagem. Quanto ao "Home In fol-mat ion S~t:>t em", 

consiste na interliga~io de diversos equipamentos (computadores, 

videot€·:xtc), equipamento de áudio, 

televisão digital, etc.) e permitirj oferecer ao 

m~ltiplas possibilidades. Estes sistemas englobam equipamentos 

no mercado de bens eletr8nicos de: C on SUITICI 1 

informática e telecomunica,5es e diluem a separa,io entre os 

segmentos de iudio e vídeo. 

Apesar destas inova~Ses, as altas taxas de crescimento do 

mercado mundial de e1etr8nica de consumo não devem ser suficientes 

p::\r<:\ ~\Ltment ar a sua participa,io no mercado global 

~'CJLdpamentos elet1·8nic:os, pois o mel"Cc\dO 

(principalmente informática e te1ecomunica~5es) deverá continuar 

apresentando taxas de crescimento superiores, 
U)) 

de seu grande dinamismo. 

2.1.5. Tendência$ Tecnológica$ 

como c:onsequincia 

A principal tendincia que se observa na Indóstria Eletr8nica 

é a difusão da tecnologia digital .Enquanto que na década de 60, a 

maior i::\ dos Pl"Odut C)~i da Indústria E 1 e.' t r 8n i c a de Consumo E.Ti:t 

composta fundamentalmente PCH" componentes ~;t'IYI i c cmdu to r· G.'S 

di se·.- et o~:; válvulas, décad<:l de 70 há lltn<:~ teruH~ncia ' e: na ~-

mini at Lll"" i:a:<:'\~ão, a partir da utiliza~io crescente de circuitos 
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principalmente digitais. Este processo consolida a 

"1ingu<~9f~m digital" como uma linguagem comum <"i\ todos o~. se~Jment:os 

da Ind~stria de Equipamentos Eletr8nicos e se reflete na produçio 

de sistemas que englobam vários equipamentos de virios segmentos 

Este fen8meno só foi possivel com os avanços 

tecnológicos desenvolvidos na Ind~stria Microe1etr8nica, P c>:i. S C)S 

desenvolvimentos na Ind~stria Eletr8nica global dependem, em 

grande medida, dos avanços obtidos na Microe1etr8nica. 

Estas tendincias (digitali:zaçio, integraçio das arquiteturas 

internas e formaçlo de sistemas híbridos) trazem importantes 

repercuss6es para a Ind~stria E1etr8nica de Consumo. 

Em primeiro lugar, a irreversibilidade do processo de 

automaçio do processo produtivo acarreta a diluiçio das vantagens 

competitivas obtidas anteriormente através da sustentaçio de 

baixo!:; !salá:r-ios, pois houve uma mudança no perfil da mio-de-obra 

empregada neste setor, com um emprego maior de recursos humanos 

espE~cial i:zados. 

Em segundo lugar, as barreiras • entrada (tecnológicas e de 

cap :i. t :::\1) foram ·fortalecid<lS vi·rtude do:; 

requerimentos de gastos em P&D, necessários i atuali:zaçio 

tecnológica da empresa. 

Em terceiro lugar, a capacita,io de projeto da empresa na 

Microeletr&nica se tornou muito importante , pois i uma condiçlc 

b~sica para a manutençio da competitividacte no mercado: a 
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introdu;io de inova;5es tecnológicas por parte da 

produtora de bens eletrônicos de consumo relaciona-se ~ sua 

capacidade em projetar dispositivos semicondutores. Há, portanto, 

um fortalecimento da posi~io das empresas verticalizadas no 

processo de ccncorrincia inter-capitalista. 

Ftnalrra:~nte, <:-l. ccHtvet·gênc:ia entt·e os ITIE.'rcados do "comp1t:-~xc> 

e1 et d)n i co", decorrente da difusio da tecnologia digttal como 

"linguagE~m comum" entt·e os vário!:-> segmentos, conferem is firmas 

diversificadas, vantagens competitivas, pois estas sio capazes dP 

sistemas que englobam equipamentos enquadrados em 

diferentes segmentos deste complexo, e também porque estas sio as 

os diversos segmentos do mercado de eletrônica, que se constituem 

nos segmentos de maior dinamismo. 

as firmas que atualmente detêm a lideran~a do 

mercado de bens eletrônicos de consumo estio estruturadas sob a 

forma de conglomerados e tendem a refor~ar seu poder de mercado, 

nio só em funçio de sua escala de operaç6es, mas também E.'rct 

virtude de seu caráter de firmas que adotam uma estratégia de 
(7) 

"complexo". 

t:!" ... ). 
..JC •• 
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2.2. A INDúSTRIA ELETRONICA DE CONSUMO NO BRASIL 

2.2.1. O mercado brasileiro de bens eletrônicos de consumo 

o mercado brasileiro de bens eletrônicos de c on ;,um o 

dimensões sign:i.·ficat :i.vas, <-:.'m 

correspondia a 4,8% do mercado mundial. Considerando-se a 

participaçic do mercado de eletr8nica de consumo no total do 

mercado brasileiro de equipamentos eletrônicos, observa-se que há 

uma tendincia declinante: em 1980, o mercado de bens eletrônicos 

de consumo representava 52% do total da ind~stria brasileira de 

equipamentos eletr8nicos, declinando para 45% em 1983, para 35,5% 
(8) (9) 

em 198~.:; e para 33% em 1988 Isto se deve ao crescimento do 

mercado brasileiro de informática, pois no período 1980/85, o 

mercado de informática apresentou uma taxa média anual de cresci-

mente de 25X, enquanto que o mercado de bens eletrônicos de 

consumo, cresceu apenas 0,8% a.a. 

O mercado brasileiro de bens eletrônicos de consumo é 

quase que totalmente por produtores locais: 

participa;io das importaç5es no atendimento do mercado brasileiro 

foi de 2,6% em 1983. Em 1985, estima-se que este percentual foi 

de 4,7X. Com isso, pode-se concluir que o mercado brasileiro de 

bens eletrônicos de consumo é um importante demandante da 

Ind~stria Microeletr8nica nacional, que é a sua base técnica. 

A estrutura do mercado brasileiro de eletrônica de consumo 
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apresenta as seguintes características: 

- perda de importincia relativa no mercado de produtos 

tecnologicamente mais maduros <televisores preto-e-branco, rádios 

- aumento da importincia relativa de equipamentos modulares 

no mercado de iudio; 

- aumento do peso relativo dos televisores coloridos no 

mercado global de bens eletr6nicos de consumo. 

As duas primeiras tendfncias seguem as tendincias do mercado 

mundial de bens eletr8nicos de consumo. Quanto aos televisores 

c: o 1 o l" idos. a tendincia mundial é de uma queda da express~o deste 

bem, como consequincia da expansio acelerada do mercado de 

· ... ·:tdeoc:::l.~;setes. 

Em termos de tendincias gerais a m~dio e longo prazo para o 

mercado brasileiro de bens eletr8nicos de consumo, 

- a manutençio de taxas de crescimento maiores que as 

verificadas em paises de industrializaçio avançada, 

apresentam níveis de saturaçio de mercado superiores ao do Brasil 
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do mercado brasileiro àquela observada nos mercados dos países de 

industrializaçio avançada, pois as empresas que atuam na 

Indóstria Eletr6nica de Consumo estio, em sua maioria, fortemente 

ligadas a grandes grupos internacionais. 

2.2.2. Histórico e Evolu,ão da Indústria Eletrônica de Consumo 

no Brasil 

O perfil atual da Indústria Eletr6nica de Consumo é bem 

diferente daquele observado na d~cada de 60 e inicio da década de 

70. Naquela época, a indústria de vídeo restringia-se à produçio 

de televisores preto-e-branco e era composta por empresas 

nacionais CSemp Rádio e TV, Colorado, ABC Ridio e TV) e 

p l-in c i p a 1 men b~ 

CPhilip~:;. Philco, Teiefunke11), sendo que a~:; úH:i.mas at:~:mdi<:1.m a 

menos de 40% do mercado interno. Quanto à indústria de áudio, 

também era composta por empresas estrangeiras e nacionais, sendo 

que estas respondiam por uma parcela significativa da demanda 
(i2) 

int(,.-~r·na. 

No triinio 1972-74, vários fatores contribuíram para que 

houvesse uma mudança na estrutura e na dinimica da Indústria 

Eletr6nica de consumo, que até então era dominada por produtores 

nacionais. Entre estes fatores destacam-se: 

"a) a :i.mph\ntaç:ãc> da Zona Fn-tnca de Manau~:; <ZFM) enquanto 
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pÓlo indusb·ia1 i 

b) a defini,io do sistema de transmissio a cores; 

c) a ado,io de medidas de contingenciamento as exporta~5es e 

d) o deslocamento do eixo desta ind~stria, 
< 1~n 

para () ,.Japão." 

<.\\ n í V E.' 1 mttrHh a l , 

Com a defini~io do sistema de transmiss~o a cores, 

abertura, no Brasil, do mercado de televisores coloridos, que era 

um segmento que oferecia grandes possibilidades de expans~c. pois 

ainda era inexplorado e além disso, a economia brasileira se 
(:14) 

encontrava num período favorável. Devido a estas condiç6es 

favor,veis, houve a penetraç~o da tecnologia e capital de origem 

japonesa no segmento de televisores coloridos, ocorrendo, assim, 

também no Brasil, o deslocamento da lideran~a da Ind~stria 

Eletr8nica de Consumo do eixo Estados Unidos/Europa Ocidental para 
(15) 

,:'.!]ém disso, a implanta,lo da ZFM (com os incentivos fiscais 

concedidos e as facilidades de importação ai constituídas) e a 

adoção de restriç5es is importa,5es, por parte do governo (que 

atingiriam também as importaç5es de bens eletr8nicos de consumo e 

beneficiariam os produtores locais), a maior parte das empresas 
(i6) 

transferiu-se para a ZFM. 
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fatores repercutiram de forma d :L ff::-n:mc :Lael a na 

ind~stria de televisores e na ind~stria de 'udio. 

Na ind~stria de televisores, houve a estrutura~io do mercado 

de televisores coloridos e com isso houve uma r'pida mudan~a 

A ind~stria brasileira de componentes e bens 

1ntermediários, porém, nio conseguiu se reaparelhar para atender 

a esta nova demanda e com isso perdeu grande parte do seu 

pois até enb~o, a Inddstria EletrSnica de Consumo se 

constiuía no seu principal mercado demandante. 

Desta for-ma, como a ind~str-ia brasileira de componentes e 

bens intermediários nio conseguiu atender à demanda representada 

pelos televisores coloridos, as empresas que atuavam nesta 

ind~stria passaram a importar componentes, diminuindo os índices 

de nacionalizaçio dos produtos. Para facilitar esta importaçio de 

componentes, a maioria das empresas da inddstria de televisores 

transferiu-se para a ZFM e como já foi mencionado, hor..t.V(·:~ :::~ 

penetraçio da tecnologia e capital japoneses neste segmento, 

havendo, portanto, uma desnacionalizaçio desta ind~stria. 

Quanto à ind~stria de áudio, as empresas também se 

transferiram para a ZFM e se aproveitaram das amplas facilidades 

aí ofe1·ec ida~:;. nio houve uma desnacionalizaçio da 

indústria, pois as empresas japonesas mostraram maior interesse 
(i7) 

pelo mercado de televisores coloridos. 

A transferincia de empresas produtoras de bens eletrSnicos 
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de consumo para a ZFM contribuiu para o processo de substitui~io 

de importaç5es de alguns produtos (principalmente no mercado de 

iudio), por~m houve um aumento muito maior na importa,io de 

componentes, partes e peças para a ind~stria eletr&nica, que 

ZFM. A Ind~stria Eletr&nica de Consumo representava a maior parte 

da demanda e~st es bens in t E.T meci i á r i o~:;., quE·, 

considerando-se apenas os componentes semicondutores (que ( o 

relevante para este trabalho), a Ind~stria Eletr6nica de Consumo 

representava 69,3% da demanda interna por estes dispositivos. 

Como já foi mencionado anteriormente, esta participaçio declinou 

para 61,1% em 1983 e 52% em 1984 e 46X em 1987 e estima-se que em 

1990 a participaçio seja apenas de 35%. Contudo, a participaçio 

da Ind~stria Eletr&nica de Consumo na demanda por dispositivos 
(18) 

semicondutores ainda ~ significativa. 

2.2.3. A ZFH e as características da Ind~stria Eletr6nica de 

Consumo nacional 

A Ind~stria Eletr&nica de Consumo, como ji foi visto 

anteriormente, encontra-se fortemente concentrada na ZFH desde o 

inicio da d~cada de 70 e sua dinimica esta condicionada a 

política adotada pela SUFRAMA <Superintendincia da ZFM>, que f o i 

concebida a partir de um objetivo central: 

industriais para Manaus, visando promover a ocupaçio e o 
(19) 

d~~!;envo 1 viment o da ,-eg :ião amaz&n ica." P<ll"a 0
, .. _., 

5fl 
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incentivos concedidos procuraram reduzir os custos através da 

eliminaçio ou redução de impostos e da concessio de facilidades 

Além d:i.s::;o, nio havia qualquer distinçio no 

tratamento entre empresas de capital nacional e empresas de 

capital estrangeiro e mais que isto, não foJ. imp 1 ement <:\da 

qualquer política para regular a questão tecnológica. 

As-::.l.m, Ind~stria Eletr8nica de Consumo 

consolidou-se com as seguintes características: 

";joint: ... 

·..,.·entures" e subsj.di<hias inte:·grai~; de empr·~·sas multinacionais.; 

b) independentemente da origem do capital das empresas 

instaladas, forte dependincia frente i tecnologia externa oriunda 

das empresas lideres do mercado mundial, nomeadamente aquelas 

sediadas no Japão; 

c) concentra~ão no pais, de atividades de montagem e 

c: CliYI€·~r c :i.<:\ 1 i zac: ão. sem a internalizac:io de atividades de Pesquisa 

DesE·nvQl viment o de pro,JetQs. Ut:ilizaç:ão inte~nsiva de 

componentes, partes e pec:as importadas. principalmente aquelas de 
(20) 

maior conte~dQ tecnológico. 

Ou se..:i<:\, a Ind~stria Eletr8nica de Consumo brasile1ra 

estruturQu-se de uma forma tal, que não é capaz de representar um 

mercado potencial atrativo para a Ind~stria Microeletr8nica 

N<:\C: ion<:1.l, pois depende da importaçio de componentes e da 



UNICAMF' 

tecnologia externa. 

2.2.4. A Ind~stria Eletr8nica de Consumo atual 

A oferta de bens eletr8nicos de consumo no Brasil 

concentrada, atualmente, nas mios de doze empresas localizadas na 

:ZFM. Oito delas <Evadin, Phi1co, San::~o, Semp-To!:>hiba, Shar·p, 

Springer-National, Telefunken e Philips) sio firmas respons~veis 

pela oferta de televisores coloridos, que se constitui no 

segmento mais importante da Ind~stria Eletr8nica de Consumo 

bn\:si 1 e i r a. As outras quatro empresas CCCE, Gradiente, Motoridio 
.. ':> ~ ) 
I. 1 •• J. , 

e Son~) concentram-se na produ~io de equipamentos de áudio. 

Quanto ~ origem do capital, a estrutura da ind~stria 

permaneceu estável entre meados da década de 70 Cimplantaçio da 

ZFM> e 1988 <ver tabela II.3>. A partir de 1988, 

aquisiçio de duas subsidiárias estrangeiras por grupos nacionais 

na Ind~stria Eletr6nica de Consumo: a Philco foi comprada pelo 

Grupo Ita0 e a Telefunken, pela Gradiente. 

Apesar destas aquisiç6es, o grau de dependincia tecno16gica 

que caracteriza a ind~stria persiste, pois essas duas aquisiçbes 

foram feitas com acordos de licenciamento de tecnologia: no 

p l" i mE· i r o c a:;) o , com a H:itachi, que era o fornecedor anterior de 

tecnologia da Philco do Brasil e no segundo caso, c C)ITI iil. Th I:;)ITISCHl I 

que é a proprietária da divisio de eletrSnica de consumo da AEG­
<22) 
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Brasil. Origem do Capita~ 2 da Tecnologia das Empresas da Industria Eletron1ca de Consumo 

ilPO oe empresa Maioria acionar1a Origem da tecnologia 

At2 i ~·B8 Ate· i9BB Ate 1988 

Nacional Brasil Bras:1 Mitsubishi Mitsubishi 

Nacional EUA Hit~chi Hitachi 

Est u ' ' ncn ano a Holanda t',: 

r:L. ~ Phi1 

.Japao 

Tosh1.ba Joint-venture Joint-venture Toshiba Toshib? 

Joint-venture Joint-venture Bras i 1 Br3.si l 

Joint-venture Joint-venture .Japao .Jap:ao Son~ 

Springer-National ~aint-venture Joint-venture Matsushita Matsushita 

Fc:nt2: 

Alemanha Oc. Bras11 Tel2funken Thomson 

BAPTISTA, M.A.C. The Consumer Eletronics Industr~ in Bra21l: Current Situat:on and 
ü1.~t lDGk Camp ina·: . .l i 990. IE/UNICAMP, mimeo: ~-. 4€!. 
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Com :isso, chega-se ~ problemitica central desta monograf1a. 

Este recente processo de aquisi~~o de firmas estrangeiras por 

grupos nacionais provocou uma renacionalizaçio da Ind~stria 

Eletr6nica de Consumo. lsta renacionalizaçio pode, 

repercutir na Ind~stria Microeletr8nica nacional. Isto 

os ASICs estio sendo utilizados crescentemente nos 

e1etr6nicos de consumo e com a importaçio de tecnologia por parte 

das empresas que atuam na ind~stria e1etr6nica de consumo, os 

ASICs tambim sio importados, pois fazem parte do pacote 

tec:nológicc). Com uma nacionalizacio da ind~stria eletr8nica de 

consumo,as empresas rec~m nacionalizadas poderiam substituir as 

importaç~es de ASICs por um aumento da demanda por ASICs 

produzidos por empresas nacionais. Sendo os ASICs a base da 

estratégia adotada pelo Brasil para a m:i.croe 1 et l·6n ic<:1., 

da ind~stria eletr8nic:a de consumo pod~:.-r· :i.<:.. 

acarretar uma ampliaçio do mercado potencial de ASICs para as 

empresas nacionais de m1croeletr8nica, podendo, 

estimular a ind~stria microeletr6nica nacional. 

J''"' C) C 
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Notas: 

<1) Ve~ BNDES. Mi~~~~l~t~Sni~a ~ Info~mjti~a~ uma abgLdaeEm scb 
c EnfoguE do CcmalE~D ElEt~Sni~o. Fevereiro de 1990, P.155. 

(2) Ver BAPTISTA, M.A.C. B lnd~stri~ El~trônicª dE Cgnsumc a 
ni~El intE~nacionªl I DQ E~ª~il~ eadLa~~ di Con~QLLin~ia~ 
Ino~a~io l~cnolóeica ~ Carit~r da IntEr~~n,ic do E5tadc. 
Campinas, 1987. Disserta~lo de Mestrado. IE/UNICAMP, p. 34-
36. 

(3) Ver BNDES. Qa_ ~it_, p. 159-163. 

(4) Ver BAPTISTA, M.A.C. Qa_ cit~, P. 114. 

<5) IdEm~ ibid~m. p.34-48. 

(6) 

''7 \ 
~' ' 

IdEm~ ibidEm. r. 48-58. 

IdEm~ ibid~m. p. 227-237. 

(8) Ver BAPTISTA, H.A.C. IbE ConsumEL ElEtLDDics lndustL~ in 
B~a~il~ Cu~~Ent Situ~tion and Qutlook. Campinas, 1990. 
IE/UNICAMP, mimeo, p. 8. 

<9> Ver BNDES. Qe. cit., p. 33. 

(10) Vf~r· BAPTISTA, M.A.C. <1987) 0L=? ..... t;it ..... P. i.?.él5. 

<11> IdEm~ ibidEm, r. 262-267. 

dí.:~) Ve1· BAPTISTA, rl.A.C. (i990) DEL .. c.i.t ... , P. i. 

<:í.31 v~·:-r BAPTISTA, lí.A.C. (1~"'87) Q~l .... t::.it._, p. ~H0·<H1. 

C14> Id~m~ ibidEm. r. 312. 

<15) IdEm~ ibidEm, r. 316-817. 
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<16> ld~m~ ibid~m. P. 312-313. 

Ci7> IdEm~ ibidEm. P. 314-321. 

<18> IdEm~ ibidEm. p.322-323. 

<19) VRr CNPq. Est~~t~gi~ d~ DEsEn~ol~imEnto dE C&l nas Eme~Esas 
ELi~adªs ~~~ignªis- Relatório Final. Campinas, 1989, P. 202. 

C20> IdEm~ ibidEm. p. 203-204. 

U~l) rh-.:-1· BAPTISTA, M.A.C. (1.990) Qe ..•. ~:.ii ..... , p. 10-:1.2. 

... ':l·::> ~ .. c.; .. , ••• I Id~m .... ilü.dEm, p. 24··25. 
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CAF't.Tl.JI...Cl :~: 

A RECENTE NACIONALIZAC~O DA INDúSTRIA ELETRONICA DE CONSUMO E OS 

IMPACTOS NA INDúSTRIA MICROELETRONICA NACIONAL 
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Segundo Eugênio Staub, diretor-presidente da Gradiente, 

compra da Philco pelo Grupo Itaó e da Telefunken pela Gradiente 

fez com que cerca de 30% do mercado de eletr8nica de consumo (que 

anteriormente era dominado por empresas estrangeiras) passasse a 
(:1.) 

ser controlado por grupos nacionais h :::•. 'v'(·::· n d o ' port::'•.nto, u.m :,,;_ 

nac1onalizaçào da indústria eletrônica de consumo. 

D:i.<:l.nte d:i.~:;to, torna-se importante analisar melhor este 

processo de aquisição e suas implicaçcies para a indústria 

microeletrônica, qUi·'!.· ' (·:: a base tecnol6gica da 

eletr6nica de consumo. 

Assim, neste capitulo será feito inicialmente um hist6r·ico e 

Ulil estudo do perfil das empresas envolvidas, D·c u.p o 

It ::,;.Ú, Philco, Gradiente e Telefunken. Posteriormente, será feita 

uma análise especifica de cada transaçào, com as impactos 

as empresas envolvidas, para a indústria eletrônica de consumo 

como um todo e particularmente para a indóstria microeletrônica 

n ::1c :i. on :::\.1 . 
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3.1. O PERFIL DAS EMPRESAS ANTES DAS TRANSAÇOES 

3.i.i. O Grupo Itaó 

A origem do Grupo Ita~ se encontra na ind~stria de base, com 

''' Li u r· :,.,.,_ t.: i!::}< . F' os t €·:· i .. :i. o ·c me n t f:~ , investiu no setor 

financeiro e hoje é composto por aproximadamente 6~ empresas, 

entre os setores financeiro e industrial. O braço forte do Grupo 

Ita~ é o setor financeiro, com seguradoras e um banco, qf..l.(·::· é () 

·:;; ;;,~ 9 u. n d o m :::t :i. o ·r do Br· :::•.·:::. :i. I . EHI 

necessidade do banco apresentar uma automaçào no processamento de 

:i. rl f O i .. IYI <"i•. <,;: Ó i!:~ ~;:. 1 formou-se um grupo para estudar a viabilidade desta 

4 ~ . au(omaçao e com 1sso, p o<;;\;; :i. b :i. 1 :i. t <":l. i'" ' ao Grupo Ita~. a entrada no 

fabricando produtos ligados ao setor bancário. 

C 1 .. :i. ou ···· s:. e , que é a divisào de inform~tica do 

Grupo Ita~ e que inicialmente estava voltada para o setor 

b :,;, n c {,_r· :i. o . Com o decorrer do tempo, percebeu-se que a Itautec 

pode r :i."' atuar também nos outros setores da ind~stria 

:i. n f o i'" 111 :A t :i. c a . De c :í. di u ·····::;f:· .. no C: <:i.IHP O 

microcomputadores, de automaçio comercial e no campo repográf:i.co, 

na linha de fax e copiadoras. Ap6s esta diversificaçào dentro da 

i n d 1.\ ~:; t ·c :i. <:•. in formá f.: :i. c:<:, .. :::\ :i. n t f:: r· i!.:'SSOI..!. '"'"SE· i·:·:·m 

p 1 .. od u.<:~ :i. i'" c: omp on en l:: i·:·:~:;, principalmente CI, que até entào eram 

importados. Fundou-se, entào, a Itaucom, que e a divisào do Grupo 

Ita~ para a microeletr8nica. A Itaucom foi criada num momento 

pois naquela época o governo federal, dent.: I'" O da 

I., • ., 
(,)/ 
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política de informática, 

rn :i. c: r· o (·:·~ 1 e t: ·c 6 n :i. c: <·,;. .• que considerado um setor d (·:~ 

:i. m p o l" t ~i\ n c :i. <:·•. • Dentro da política de microeletr6nic:a, E >< :i. ·::~ t :i. r :;:i. IH 

vários estudos para a criaçio de empresas nac1ona1s, que 

contariam com benefícios e incentivos. A Itauc:om surgiu no bojo 

desta política de mic:roeletrBnica; contudo, 

houvEssem incentivos, o Grupo Itad já tinha decidido entrar no 

setor de microeletrônica,com o 1ntu1to de atuar no mercado 

<i•.bel"t.: o I c:ont<:i.ndo, P<'·•.ra :i.~:;~=;o, com :::, :::l.lvanc:::,EIE·:m do mE·l"C:<'i.dO c:::•.t :Í.'v'O 

representado pela Itautec. Dada a origem da Itaucom, 

empresa de informática <Itautec), ela se orientou em produzir 
( ;::;: ) 

componentes mais voltados para o setor de informática. 

a.Lí.?.. Phil<:o 

A Philco Rádio e TV foi implantada no Brasil 

mantinha um alto grau de verticalizaçâo de sua produção, (:\ t i" :::\ \j é ·::; 

d:;,l, implantação de uma divisão que atuava no mercado 

componentE··:::. que se constituiu num :i. rn p o·"' t ,.,1. n t (·::· 

fornecedor para toda a inddstria eletrônica, inclusive para os 

concorrentes da Philco na inddstria eletrônica de consumo. A 

exist&ncia da Phibrase permitia que a Philco mantivesse um grau 

elevado de nacionalização de seus produtos finais, 

apresentar um atraso tecnol6gico considerável em relação ao que 

era observado a nível internacional. Com a implantação da ZFM, 

contudo, (·:-~ ·::; t: i::·:· atraso tecnol6gico foi muito prejudicial 

Ph :i.bl"{:'\'i'iE: ·' p o :i.~:; com :i. '::;E o .. EeUE concorrenteE tiveram condiçcieE de 
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oferecer produtos mais avançados tecnologicamente, 
( 3) 

~:.-m d .:-:-:·t ·f" :tm.:-:~n to 

do Índice de nacionalizaçâo. 

A Philco era um grupo independente e em 1963 foi :::.. d q u. :i. r· :i. d :::t 

Ford, para que esta pudesse participar do programa 

n o r· t e····::"< m (·:·:·r· :i. c <":in o . a Philco era um 

empresa muito forte e ao ser adquirida pela Ford, f.·~ 1 ,.,.. f :i. c: ou. 

pois a Ford nâo investiu muito na Philco, uma vez que 

a Ford está mais voltada a fabricaçio de autom6veis e nâo de 
( ,;). '• 

Confirmando o pouco interesse demonstrado pela 

Ford em relaçio à ind~stria eletr8nica de consumo, :::.. F' h i 1 c o/F o r· d 

saiu do mercado norte-americano de eletrônica de consumo em 

meados da d&cada de 70 o que impossibilitou à Philco brasileira 

a projetos da matriz). juntamente com a 

implantaçâo da ZFM levou à associaçâo da Philc:o brasileira com a 

H i i: <:•.C h :i. japonesa em 1978. (
., . .,om :~.·::;~:;o .. :,;i. F' h :i. 1 C D t (:·~ '...-' i!::· 

( !.'.'.i ) 

projetos mais avançados desenvolvidos no exterior. 

No período 1963-84, a Philco possuía a sua divisâo de CI, 

inclusive, a difusâo. Em 1980, formou uma joint-venture 

com a RCA no setor de microeletr8nica. Com a política de 

microeletrBnica, o governo proibiu as empresas estrangeiras de 

continuarem a produzir CI na área digital. :;:,_ Ph:i.lc:o 

vendeu a sua divisio de mic:roeletr8nic:a para a SID e com :i.::~::~() 

surgiu a SID-MicroeltrBnica. Como decorrência deste fato, 

F'hilco continua comprando componentes da SID-Microeletr8nica, 
( é ) 

mesmo depois de ser adquirida pelo Grupo Ita~. 
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Até julho de 1986, a linha de produtos da Philco era campos-

c o 'J. o r· :i. d o::; , televisores monocromáticos, apare-
( :?·) 

lhos de áudio e videocassetes. No mercado de televisores 

coloridos, a evoluçio da participaçio relativa no total da produ-

ç5o nacional foi o seguinte: em 1978, 
o:n 

20,1%; em 1980, 19,5%; em 

, em 1987, 12% e em 1988, 12%. No 

mercado de videocassete, a Philco ocupava a segunda posiç~o, com 

23% do mercado em 1987 e com 21% em 1988. 

No mercado de eletr8nica de consumo como um todo, a evoluçio 

da posiçio relativa da Philco foi a seguinte: ::; E·:· :,.:.1 u. n d o 

1 U!J<:"t. r·; em 1982, manteve-se em segundo lugar e em 1985, estima-se 
( :1. t?}) 

que tenha caído para quinto lugar. 

3.1.3. Gradiente 

O principal acionista da Gradiente é a IGB <Ind~stria 

Gradiente Brasileira), com 99% das açôes. A l1nha de produtos da 

Gradiente era composta até julho de 1986, p e 1 o::; ·:=;e9 u. :i. n t c::; 

produto:=;: aparelhos de áudio, toca-discos a laser e videogame 

(através da Pol~vox). A Gradiente ocupa a liderança no setor de 

áudio e no mercado de eletrônica de consumo como um todo, a 

evolução de sua posição relativa foi a seguinte: em :í.?B0, ocupou 

.;:;. ·;::. (·:·:· >< t D 1 u. El <''t l" ; em 1982, o terceiro e em 1985 estima-se que 
( :i. :t ) 

ocupou a terceira posiçio. 

?0 
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Dentro do setor de aud1o, no biênio 1987-88, 

Gradiente nos diferentes segmentos foi a seguinte: p r· :i. m (·::· :i. ·r c:. n () ·==; 

segmentos de CD Pla~er, sistema de som e três em um vertical; 

segundo no de módulos avulsos e oitavo no de rádio-gravador 
{ ,. -::l ., 
' .! .•... ; 

3.1.4. Telefunken 

O principal acionista da Telefunken era a Telefunken Rádio e 

Te 1 e v :i. ·::;f:\ o, da Alemanha Ocidental, com 93% das a~5es. Em 1980, a 

(que se localizava em Sio Paulo) se associou com a 

c: o 1 C) \" :::i. d o (que era uma empresa 100% nacional e realizava sua 

produçio em Manaus), formando a Telecnlor, 

i' .. (..~ <z· \ ·. C)~ .. ,. .. : . 

p 01 .. ém, a Colorado se desligou desta associaçào e a 

Te'!.o::::·funken voltou a ser uma subsidiária integral 

A linha de prndutos da Telefunken é fnrmada por televisores 

coloridos, televisores monocromáticos e aparelhos de áudio, sendo 

que em 1985, a Telefunken ncupava a sétima pos:i.~ào no mercado de 

televisores coloridos, passando a sexta posiçio em 1987 e 
(:i. 4) 

voltando a sétima em 1988. Quantn à evoluçào da posiçào 

relativa no mercado de eletrônica de consumo como um todo, f o :i. <:t 

·::;e~;,~ u :i. n t: (:·:· : O::!: IH :l. 90<) / ocupava a quinta pos:i.çào; 

posiçio e a estimativa é de que em 1905 tenha mantido esta mesma 
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O PROCESSO DE AQUISIÇ~O DE EMPRESAS ESTRANGEIRAS POR GRUPOS 

NACIONAIS E SUAS CONSEQUENCIAS 

3.2.1. A aquisi~io da Philco pelo Grupo Ita~ 

A aquisiçâo da Philco pelo Grupo Ita~ foi 

oficialmente em maio de 1988, mas s6 foi concluída em fevereiro 

quando o contrato de cessio de tecnologia pela Hitachi 

ao Grupo Itausa foi aprovado pelo Ministério da Ind~stria e 

Comércio Internacional CMITI) do Japio e pelo Instituto Nacional 

de Propriedade Industrial <INPI). A partir de entâo, as empresas 

F' h :i. 1 c o ···· P h :i. 1 c o 1:;; ·A d :i. o c ·r !-::· 1 E~ 'v' :i. ~:; !~\ D L. t d <':\ , P h :i. 1 c o d :,:\ t. m ::,\ ;:~: ô n :i. :::.. I . t d ;·,1. c 

Philco Componentes L.tda - que até entio eram controladas pela 

Ford Motor Compan~. passaram a ser propriedade da Contron S.A., 

subsidiária que foi criada pela Ita~ Investimentos <Itausa) 

Com esta transaçio, o Grupo Ita~ deu um passo decisivo na sua 

estratégia de diversificaçào, pois entrou no segmento de produtos 

.-:.-:1 et 1 .. bn :i. c o~:; de con-::;u1no .. fortalecendo o seu p od i!.-:·f" o<::.o 
( J.?) 

:i.nclu.·::;t r· :i. ai. 

Segundo Olavo Franco Bueno Jr., diretor de relaçóes com o 

mercado do Grupo Itausa, o contrato engloba a transferência de 
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tecnologia com a Hitachi para aparelhos eletr8nicos de uso 

d oriiá··:::. t: :i. c o e prevª a participaç~o da Philco no desenvolvimento t·.:' 

projetos de produtos desses segmentos com a Hitachi, qu.:::•.ndD 

houver interesse do Grupo Itausa. í-~1 1 é m d :i. ·:=;·==;o .• está previsto que 

os produtos serio lançados no Brasil, simultaneamente ou com uma 

defasagem máxima de 5 meses em relação aos produtos da Hitachi no 

Japão. O contrato de tecnolDgia com a Hitachi, porém, nâo engloba 

que envolvem a Itaucom, que é a empresa do setor de 

microeletr8nic:a do Grupo Ita~, pois segundo Bueno Jr., um<:•. 

aquisição de tecnologia desse porte consumiria pelo menos mais um 
(lB) 

A transaçio foi favorecida por uma identidade de interesses. 

De um 1 <!tdo, a Ford procurava um comprador que tivesse como 

objetivo continuar a expandir os neg6cios da Philco brasileira. 

F'o·r out·ro l:::tdo, o Grupo Ita~, que concentra cerca de dois terços 

dos investimentos nas atividades financeiras, vem implementando 

uma agress1va estratégia de diversificaçâo, sendo que o objetivo 

!·:·:· c· qu :i. 1 i b r::,\ r , através de investimentos em novos negoc1os, 

participação das atividades industriais. Segundo Bueno Jr. 

em 1987, a participação das empresas do setor financeiro ficou em 

t o·rno de . 'l 'I . <:H::t (;·: qu 1 . 1 ) r· 1 o entl"(·:·:· 

financeiro e industrial dentro dos pr6ximos anos, 

·:=:.e t: o r E· ~==· 

expansão do segundo. Dentro do setor industrial, o Grupo Ita~ 

opt01..1. po·c ingressar no setor eletr8nico devido . 1\ • 

~'::-:· ;.{ p <:-: r· 1 (:_-:· n c: 1 ~:~. 

acumulada anteriormente com a atuação do Grupo nas ind~strias de 

informática (com a Itautec) e microeletr8nica (com a Itaucom) e, 

1'.>···:"1 
I ... ) 
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dentro do setor eletrônico, decidiu-se ingressar na área de 

produtos de consumo devido à oportunidade representada pela 

Philco, que estava à venda. 

8.2.2. A aquisiçlo da Telefunken pela Gradiente 

Depois de nove meses de negociaç6es, a Gradiente Eletr6nica 

holding presidida por Euginio Staub, c on '"·E·~:J u. :i.u. 

contrato definitivo da aquisiçio da Telefunken Rádio e Televisào 

Ltda e da Telefu.nken (:~ A 
• .. J, l"l, 1 

Com esta compra, a Gradiente entrou. nu.m setor em que ainda 

nio atuava na ind~stria eletr8nica de consumo: o de televisores. 

Cabe lembrar que a Gradiente é líder no segmento de toca-discos a 

(com 67,2X do mercado) e no segmento de equipamentos 

de som com sistema modular (com 43,6% do mercado). 

A Telefunken respondia por 8,5% do mercado brasileiro de 

televisores a cores e por 27X do mercado de aparelhos em preto e 

b r· :::•.n c o . f'' ..,om d o::.·t: f!: l" o~::. 

sobre a marca alemi por quinze anos e planeja lançar um aparelho 

de som tipo 3 em 1 com a marca Telefu.nken, visto qu.e neste 

a Gradiente precisava de reforço pois detinha 

14% do mercado, contra 21,7% da Panasonic e 22,6% da CCE>. 

A aqu.isiçâo foi feita mediante acordo tecnol6gico com a 
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T h o m·:::. o n , qu~ é a atual propri~tária da divisâo d~ ~l~tr6nica d~ 
<e:í.) 

consumo da AEG T~l~funk~n. 

8.2.8. Am conmequinciam da nacionalizaçlo da Ind~stria EletrSnica 

ele Consumo 

As aquisiçô~s da Philco p~lo Grupo Ita~ ~ da T~l~funk~n pela 

Ci r· :,:·,_ d :i. i::·: n t e a nacionalização de p :::•. r· c E·: 1 :::•. 

considerável do m~rcado d~ ~l~tr8nica d~ consumo. 

Obs~rvando-s~ a tab~la III.i, pod~-s~ segm~ntar o m~rcado 

de ~1~tr8nica d~ consumo no Brasil ~ obs~rvar a participaçào da 

Philco ~ da Gradiente/Telefunken no mercado de bens el~tr6nicos 

d~ consumo brasileiro. Levando-se em conta que a aquisiç~o da 

Telefunken pela Gradiente representou uma diversificaçâo por 

parte da Gradiente, dentro da ind~stria ~letr8nica d~ consumo 

' (·::.· 

líder no s~tor d~ áudio), t '"~ m ···· ·:::. l·:·: q u ~-::· .. o -::;e~;J men to qU.(·::· S(·::· 

no que se refere à Gradiente/Telefunken, fo:i. u 

segmento de video. No que se r~f~r~ à Philco, tanto o s~gm~nto de 

' i '·/:tCeD .• como o segmento de áudio se nacionalizaram, p o :i. ~:; o D r· u p o 

Ita~ entrou no m~rcado de bens eletrônicos d~ consumo através da 

compra da Philco. Assim, pelos dados referentes a 1988 da Tab~la 

I I I. :l., t em····~:;e que no segmento de CD pla~er houve 

nacionalizaçâo de 7,3% do mercado; no s~gmento d~ rádio relógio, 

14,4%; no segmento de tr0s em um horizontal, no de 
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de ·:::.um .. no de três em um vertical, 5,7%; no de televisor 

colorido, 20% e no de videocassete, 21%. 

serâo analisadas as consequências deste 

processo de nacionalizaçào da ind~stria eletrBnica de consumo. 

Em relaçào aos impactos causados no perfil das empresas, as 

informaçGes obtidas restringem-se ao caso Philco/Grupo Ita~. 

na área de eletrBnica de consumo com a 

aquisiçâo da Philco, o Grupo Ita~ criou comissGes de trabalho 

p;: •. r:::t enc:oni:: r<:tr a melhor maneira de promover a s1nergia entre a 

Philco e as empresas do conglomerado Itautec: Itaucom (que produz 

e desenvolve CI r monta placas); ;;,\ {ld :i. b Da r· d que pr·odu.;::: 

circuitDs impressos com tecnologia aditiva); 

p r· od u.;::: circuitos impressos dupla face e convencionais) 

Itautec Informática (que produz microcomputadores e fac-similes) 

A perspectiva dessas comissGes de trabalho, 

<:l. Ph:i.lc:o, a Itautec Informática e a Itauc:om tenham uma 

ún :i. c: <:l. -Fál:l r· :i. c: a. Com :i. ~=;~:;o, pretende-se resolver o problema da 

p·f"odu<;(flo, pois um maior n~mero de 

possibilitará a montagem de uma fábrica com equipamentos mais 

sofisticados que os existentes nas três empresas. Além disso, com 

uma fábrica mais sofisticada, o Grupo Itaú acredita que pode ter 

o dominio da capacidade lançamento de produtos. 
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d :i.;:;·: 

circu1tos impressos para a Philco (que se localiza na ZFM> nUI"il 

o fornecedor passará a ser a Itaucam (que também 

·::;e localiza em Manaus) e n~o mais a fábrica que a Philco tem (·:·:·In 

:::;:;;{O p <1 U. 1 () . 

Em relaç~o a quest~o da integraç~o entre a ~h1lco e a 

(que e a divis~o de microeletr8nica do Grupo Ita~), 

um esforço para que esta integraç~o se concretize, 

d(·::· alguma tecnologia F'h:i.lc:o, 

i!.~ ~:;. p 1:::· c :i. :::~ 1 :i. ·:;; t :::1. ·::; em microe1etr6nica preparam estudos sobre as 

tend0ncias do mercado de chips, na área de eletrônica de consumo. 

c:c)nt i..ldCJ 1 esta sinergia almejada n~o deverá ser 

instantaneamente. 

A transaçâo impactou na Itaucom, pois esta era voltada para 

a área de informática e com a compra da Philco, tor·nou····~::.e 

interessante voltar-se também para a indGstria eletrônica de 

con~:;umo. Esta diversificaç~o favorece a Itaucom, p o :i. ·:::. o:·o· 1 :::•. d o:-:~ :i. >< :::•. 

de depender de apenas um segmento de mercado 

apresentar uma maior flexibilidade, ·;::.(·:·:IH 

depender de um Gnico segmento de mercado. 

Em relaç~o aos impactos na indGstria eletrônica de consumo, 

a Philco ganhou participaç~o no mercado de bens eletr8nicos de 

consumo nos Gltimos dois anos, ou seja, desde a aquisiç~o pelo 

Dr·u.po It :;:,ú. quando a F'hilco estava em processo de 
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'v'C·nd::,; .. • os acionistas começaram a conter os :t n '1../ c-: s t :i. rn (-:-:·n t ()·::: .. 

passar para as màos do Grupo Ita0, começou-se a investir 

novamente na Philco e os projetos que estavam engavetados 

passaram a ser executados. aliado aos recursos 

participaçâo no mercado e com isso, 

ameace a liderança da Sharp no mercado de vídeo. 

Quanto aos componentes utilixados pela Philco e 

Ind0stria eletrSnica de consumo como um todo, a maior parte ainda 

I ~::. t o p o r· q u e , ::,\ t u:::1 lmr:.·:n t !·:·: .. os produtos de consumo 

proj;:.-:to os; CI, principalmente digitais, 

Ja vEm dedicados do exterior. a tecnologia de 

interna dos CI fabricados no Brasil está defasada em 

relaçào ao exterior e ainda, 

de consumo localizam-se em Manaus, onde encontram facilidades 

para importar componentes. Nestas condiç5es, ~ dificil para as 

empresas nacionais do setor de microeletrSnica competir com as 

Em relaçâo a tecnologia, nâo devem ocorrer 

pro·Funcl<:t·::;., a tecnologia nâo vai 

nacional. A tecnologia tende a ser transferida, com uma adaptaçâo 

de) projeto as condiç5es locais. Para se desenvolver uma 

tecnologia inteiramente nacional, 

maturaçâo do projeto, ou seja, teria que se levar em conta a fase 

do projeto propriamente dito, que se daria na prancheta, () 

desenvolvimento, a montagem e os testes. Haveria, portanto, uma 
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demora na maturaçào do projeto nacional que seria crucial frente 

aos projetos do exterior, que Já v~m testados, 1.1 •' ~ ., nao so a n1ve1 de 

projeto, mas também a nível de campo. 

impactos da nac1onalizaçào d <:"\ :i. n d (i. ·::; t r· :i. ::,-.. 

eletr6nica de consumo na ind6stria microeletrBnica nacional, 

atrav[s de uma suposta diminuiçào das importaç5es de componentes 

·::;. E· m :i. c o n cl u t o r· (·:·~ <;; , provavelmente nào ocorrerá, ao menos no curto 

prazo, dada a dependincia das empresas da ind6stria eletr8nica de 

consumo em relaçào à tecnologia estrangeira, em que os ASICs v0m 

embutidos no pacote tecno16gico. 

Do ponto de vista da Telefunken, que nào pertence a um grupo 

que possua uma divisào na microeletr8nica, o fato de fazer parte 

um grupo nacional ou de um grupo estrangeiro, !-~~ :i. n d :i. -F e r· e n *: e : 

antes a Telefunken importava componentes, P ·r () \.J :::•. 'v' (·:·~ 'J. tn (·:-~ n t (·:·:· 

:i.mpo·ct :;;,ndo, indGstria microletr6nica 

nacional chegue ao mesmo nível da internacional e seja vantajoso 

para a Telefunken comprar componentes semicondutores da ind0stria 

n :::\c :i. Cl n ::: •. I . 

Do PClnto de vista da Philco, que passa a fazer parte de um 

G·cu.po que possui uma divisào na micrCleletrGnica, 1::': p o ·::; ~:; :í. 'v' (·:' 1 q u (·:·: 

haja uma tendfncia à diminuiçào da importaçào de componentes, 

pois interessa à Itaucom fornecer rr à Philco. !···l (::: ~:; t (·"!: ~::. ;:..:· n t :i. c! o , 

' • ,',l 

~·:). q U. 1 ~::. 1 1:;: ::·:\ C) a capacitação do Grupo 

t e c n o 1 o ~J :i. ,.,\. E~ 1•:·:~ t ·~"" t::. n :i. c ::;,_ d e c: o n <:; u mo :::\ t r· a v é ~;:. d o f o·r- t ::: .. 1 •::-: :::: :i. m (·:·~ n t o d ''": -:::. u. ~::l. 



~ .. 
~.,. 

UNIC::AMP 

divis~o de microeletrônica na área dos ASICs. 

tecnológica na indóstria eletr6nica de consumo 

analógica para a digital) pode dar à ind~stria local 

opori::un:tciadr: .. :, uma vez que adquiriu conhecimentos na eletrôn:tca 

di~;) :i."(: ::: .. 1 através da :i.ndóstria de informática. Contu.clu, 

que isto ocorra, será necessária uma maior integraçâu entre as 

que nâo ocorrerá imediatamente. Com 

integraçâo, a médio e longo prazos, a estratégia da Itaucom será 

produ2ir componentes projetados especialmente para o uso em 

determinado aparelho de consumo e fornecê-los n~o somente para a 

F' h :i. 1 c o , m :::\ ·:=; t a m b é m p <:1. r· ;·,1. ,.,\ s ou t 1 .. <:\ !:; ~:: m p r· (·:·: ~:; :::1. ::=. q u. (-:·: :::1. t u ;:,i.lll n :::•. :i. n d 1.\ s t ·r :i. ;·: .. 

eletrônica de consumo. Atualmente, há a importaçâo de componentes 

qU.(·::· utilizados para fabricar :::l. p :':i. r· e 1 h o·:==. f:i.n:::•.:t·:=: .. 

Futuramente, a Fabricaçâo de CI passaria a ser dedicada aos bens 
( í?4) 

c: on ·=:;um o. ·::;E·:· 

constituiria numa alternativa a importaçâo de ASICs, p o r· p ::; •. r· t c 

das empresas eletrônicas de consumo, nomeadamente as empresas 

n :::\C :i. on <":\:i. s, que nâo mant&m vinculos estreitos com os fornecedores 

estrangeiros. Com isso, haveria a possib:tlidade de se incrementar 

e desenvolver a indóstria microeletrônica nacional. 

a::) i • ..•. !. 
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(18) ITAú compra a Philco. Q~~~tª U~LÇIDtil. São Paulo, 3-fev. 

(19) BRAÇO industrial do Ita~. B~~istª S~nbcr. 
t ~?~::5B . 

<20) Entrev:t.sta na Itaucom. 
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(;::::i) UF:f.lüiEI··.!TE, ~:.om ~:·: :t.m:::iç.tE·m. E~~~;J...~.\t:;~ .1;.;::!:.!;1. !~~/~j~:;::nhQ:C, p. ::7 4····76, '/ 
.:iun. t9Bo:l'. 

<22) ITAú modela o perfil do seu conglomerado. .lDfQrmátiçª Uci~. 
~::;~Xo P<·:iu.lo, J:í. .jul. :!.9ü?, p .4. 

(24> Entr2vista na Itaucom. 
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QUESTIONARIO PARA AS EMPRESAS 
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